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CUESTIONES 
E ENSEMMA 

L O S A U X I L I A R E S D E U N I V E R S I D A D 

INJUSTOS FAVORITISMOS 

E n b r e v e s e d i c t a r á u n a d i s p o s i c i ó n 

c o n c e d i e n d o c i e r t a s g r a t i f i c a c i Q n e s á l o s 

a u x i l i a r e s i n t e r i n o s d& l a s Ü f l i v e n s i d a -

d e s . C r e e r á a l g u i e n , t a l t e g , í j i í é s e t r a ­

t a d e ü ü p r e c e p t o m á s ó m e n o s n u e v o , 

s i n i m p o r t a n c i a a l g u n a , y. s i n e m b a r ­

g o , l a d i s p o s i c i ó n a n u n c i a d a e s u n a m a . -

n i f e s t a c i ó n d e i o s v i e j o s p r o c e d i m i e n ­

t o s q u e i m p i d e n l a f o r i m a c i ó n d e u n 

p r o f e s o r a d o u n i v e r s i t a r i o ^ c o m p e t e n t e y 

p r e s t i g i o s o ' . - = 

E s t o s a u x i l i a r e s i n t e r i n o s , a s í c o m o 

l o s g r a t u i t o s , , no^ : d e b e n s u s n o m b r a -

r o i e n t o s á típOsióióñ n i á o t r o ' t í t u l o q u e 

a n á l o g a m e n t e a c r e d i t e s u s u f i c i e n c i a 

p a r a e l d e s m p e ñ O ' d e l a m i s i ó n d o c e n ­

t e , s i n o 4 l a e x c l u s i v a v o l u n t a d d e l 

C l a u s t r o . E s s a b i d o c ó m . o a c t ú a é s t e e n 

l a m a y o r í a d e l o s c a s o s . S o b r e é l p e ­

s a r o n u n d í a i n f l u e n c i a s y r e c o m . e n d a -

c i o n e s e n f a v o r d e u n s e ñ o r d o c t o r e n . 

D e r e c l i o ó e n F i l o s o f í a y L e t r a s ; l a s 

p í e g i o i i e s f u e r o n p o d e r o s a s , s e c e d i ó á 

© l í a s y s i n m á s q u e d ó n o m b r a d o ' e l n u e ­

v o a u x i l i a r , c u y a s d o t e s i n t e l e c t u a l e s , 

c ó n o c i m i e n t o i s c i e n t í f i c o s y a p t i t u d p e ­

d a g ó g i c a c o - n s t i t u y e n u n a i n c ó g n i t a . . . 

q u e á v e c e s v a l e m á s n o d e s p e j a r . 

E l a u x i l i a r , á p r i i n e T a v i g t a , p a r e c e 

u n m á r t i r d e l i d e a l d o c e n t e . E n m u ­

c h a s U n i v e r s i d a d e s e x p l i c a d u r a n t e u n 

m i s m o éatso c u a t r o ó s e i s a s i g - n a t u r a s 

d i s t i n t a s , l o ' q u e l e o b l i g a á t r a n s f o r ­

m a r s e e n v i v i e n t e e n c i c l o p e d i a ó c u m ­

p l i r m e n o s q u e m e d i o c r e m e n t e s u d e ­

b e r . ¡ T e s t o s p e n o s o s t r a b a j o s y lai^ s i ­

t u a c i ó n d e s a i r a d a e n q u e q u c ' d a , á v e ­

c e s , e l a u x i l i a r l o s a c e p t a s i n r e t r i b u ­

c i ó n a l g u n a ó p o r u n a g r a t i f i c a c i ó n m o ­

d e s t í s i m a ! 

P e r o e s t o c o n s t i t u y e , u n a d e l a s c a r 

r a s d e la . m e d a l l a ; l a o t r a e s m u y d i s ­

t i n t a . E l a u x i l i a r , p o r q u e á e l l o t e n g a 

d e r e c h o ó p o r g r a c i o s a c o n c e s i ó n , p u e ­

d e t o m a r p a r t e e n o p o s i c i o n e s e n t u r ­

n o r e s t r i n g i d o ' d e a u x i l i a r e ' S , m á s f á c i l 

y s e g u r o q u e e l , d e O ' p o s i c i ó n l i b r e . E n 

a l g ú n c a s o l o g r a p a ' s a r , s i n o p o s i c i ó n , 

d e m o d e s t o a u x i l i a r á c a t e d r á t i c o n u -

. m e r a r i o . T h e a q u í c ó m o s u b e á t a n 

a l t a c a t e g o r í a q u i e n nO' d e m o i s t r ó n u n ­

c a a p t i t u d n i c o m p e t e n c i a . 

E s t o e s l a m e n t a b i l í s i m o , t a n t o p o ' r l o 

q u e a f e c t a a l b u e n r é g i m e n d e l a e n ­

s e ñ a n z a c o m o a l p r e s t i g i o ' d e 'SUs m i ­

n i s t r o s . H a y , a d e m á s , u n e v i d e n t e p e r ­

j u i c i o ' d e t e r c e r o . Tercero e s l a s o ' c i e -

d a d , q i i e t i e n e d e r e c l i o ( y p a g a , a l E s ­

t a d o p a r a q u e é s t e l e p r o c u r e l o s m'B-

d i o s d e e j e r c i t a r l o ) á q u e e n l o s c e n ­

t r o s d o c e n t e s s e d é e n s e ñ a n z a cientifi,' 

ca. Tercero e s q u i e n e s t u d i ó y s e a f a n ó 

p o r e s t a r e n c o n d i c i o n e s d e g a n a r •en 

r e ñ i d a l i d l a g l o r i a y e l p r o v e c h o d e 

u n a c á t e d r a , y á q u i e n s e l e a r r e ' b a t a 

é s t a q u e pO'r e s c o t i l l ó n d e s a p a r e c e y 

v a á p a r a r , á l a s s o l í c i t a s m a n o s d e 

p a n i a g u a d o s y f a v o r i t o s . Y e l p e r j u i ­

c i o e s p r i n c i p a l m e n t e g r a v e p a r a l o s 

d o c t o r e s e n a q u e l l a s F a c u l t a d e s ^ - ^ l a d e 

F i l o s o f í a y L e t r a s , p o r . e j e m p ' l o — q u e 

c u e n t a n c o n m u y l i m i t a d o c a m p o p a r a 

e l e j e r c i c i o d e s u p í p f e s i ó n y m i r a n l a 

c á t e d r a c o m o , e l p r i n c i p a l d e s u s m e ­

d i o s d e v i d a . 

S a b e m o s q u e l a o p q s i c i ó n , e n l a p r á c ­

t i c a s o b r e t o d o , a d o l e c e d e g r a v e s d e ­

f e c t o s ; p e r o ¿ q u é d e c i r d,e e s t o ® l i b é ­

r r i m o s n o - m b r a m i e n t o s n a c i d o s . á l a . 

s o m b r a d e n u e s t r o c r ó n i c o U'e 'potisimo'-^ 

T p o r e s t o s m e d i o s s e f o r m a o i i l t u -

j a l m e n í e l a j u v e n t u d , e s p e r a n z a d e l a 

P a t r i a . . . • 

— •—— . i i » - '—~-—• —• 

El órgano oficioso del Gobierno 
y la neutralidad 

E n más- de u n a o c a s i ó n no.s h&m.os e x t r a ­
ñ a d o d e l a m a s e r a c o m o «Lia É p o c a » p r a c t i ­
ca l a neutr .al id 'a .d, d e q u e D a t o t a n t o se 
á p r o v e c l i a . - ,;, 

H o y , s in i r t a n lej.os •como o t r o á - c o l e g a s , ' 
que l i an c r i t i c ado , e n f o r m a séver fe ima los 
p r o c e d i m i e n t o s , d e l ó rga .no d e l a a c t u a l s i -
t raación p o l í t i c a , a f l rmare¡mos q u e p u b l i c a r 
u n m e m o r i a l de a g r a v i o s c o n t r a Ale.m.ania 
y n e g a r s e d e s p u é s , á t í t u l o d© q u e a o se 
q u i e r e n e n t a b l a r p o l ó m i c t s , á p u b l i c a r la 
« c a r t a ab i e r ' t a» o n q u e &o r e f u t a n ó p r e t e n ­
den r e f u t a r lars a c u s a c i o n e s , n o es lo u s u a l 
y c o r r i e n t e en la P r e n s i l e s p a ñ o l a , t a u ca­
ba l l e ro sa , n i l o q u e l a n c i i í r a l ' d a d e x i g e . E n 
las c i r cuns t a . nc i a s j iresentefe, u n p e r i ó d i c o oA-
y a s r e l a c i o n e s con e l G a b i n e t e son p ú b l i c a s , 
d e b e e v i t a r c u a n t o p u d i e r a s u s c i t a r d u d a s 
a c e r c a de l a a io t i tud 'de l G o b i e r n o . 

P o r e s t a s r a z o n e s n o s o t r o s n o e n t e n d e ­
mos l a dec i s ión d e <(La É p o c a » , y l a s e n t i ­
mos y r e p r o b a m o s . de v e r a s . N o so la .mente 
como c o n t r a r i a á t o d a c o s t u m b r e p e r i o d í s t i ­
ca, s ino p o r los m o t i v o s i n d i c a d o s , q u e son 
d e g r a n i m p o r t a n c i a p o l í t i o o ^ i n t e r n a c i o n a l . 

N o c o m p r e n d e m o s , lo c o n f e s a m o s f r a n c a ­
m e n t e , p o r q u é (iLa É p o c a » n o p u b l i c ó la 
c a r t a a b i e r t a de l ' p e r i o d i s t a a l e m á n , a u n 
c u a n d o a ü a d i e s e c u a l q u i e r com.€n t a r i o q u e 
d e s v i r t u a r a su efecto, si a s í lo juaga-ba opor ­
t u n o . E l c r i t e r i o u n i l a t e r a l y r e s t r i c t i v o d e l 
ó r g a n o oficioso giiBerna.BientaT es ' ín ' aamis i -
ble y es d e l a m e n t a r q u e p e r s i s t a e n él de s ­
de h a c e a l g ú n t i e m p o . 

E s p e r a m o s q u e el B'r. D a t ó , ó ' i n e j o r d i c h o , 
el m i n i s t r o d e E s t a d o , á c u y a J u r i s d i c c i ó n 
.per tenece e l a s u n t o , s a b r á e v i t a r e n l o fu­
t u r o el q u e el p o r t a v o z de l Gobierno , se c o n ­
duzca c o n f o r m ó á n o r m a s q u e p o r los m e n o s 
in ic iados p o d r í a n ; s e r i j ial i a t e r p i ' e t a d a s y 
a u n expl'icacfas p o r m ó v i l e s póíi t ico.s , l o q u e 
r e d u n d a r í a e n g r a ú d e s v e n t a j a p a r a E s ­
p a ñ a . , ', ' , 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

MIRANDO ALREDEDOR 

P e s e á los afectados júbilos por la vicioría 
de Higa (en Iw que nadie cree,, y buejí ar-
gimepAo es un artículo de Arturo Meycr.se' 
rndaparecido en uLe GautoiS)i porque la cen­
sura no consintió quk apareciera íntegro), la 
atención universc^l en la hora présente se' 
hulla pendiente de las potencias baJkánicas. 

Su intervención nadie sabe si decidiría la 
guerra; pensamos que no; raqs seguramente 
la: dilataría por lo menos durante las esta­
ciones otoñal é iniierni'ia próximas. 

—¡Qué decidirá Servia? ¿(^ué determina­
rá Bulgaria? Y Grecia, ¿adonde , conseguirá 
llevarla Venizelos? Pungentes interrogacio­
nes que, llenos de ansiedad,' se hacen los po= 
Uticos, los diarios y... las mcidres de las na­
ciones beligerantes. 

¡Ya, ya van contestando las cancillerías! 
La respuesta del Parlamento, servio es d e 

una resignación dolorosa, de una confesión 
de debilidad é impotencia,- de una declara^ 
ción de fracaso, ruina y miseria que lo hace 
olvidar todo y conmueve á los que estima­
mos las (iguas amarguísimas de la desgracia, 
Jordán, purificador de todas las faltas. 
: Servia se arroja una vez más-en brazos 
de sus aliadas: de Susia., de Inglaterra., de 
Francia, y cfinsiente, tolera, aguanta que 
la piutilen en favor de Bulgaria... si es m -
dispensable... . . . 

Y ¡vaya si'lo^ es, ó silo estiman así Busia, 
Inglaterra, Mrcíncia é Italia!. Lo tienen dicho 
en variedad, de tonos, dulcísimos .todos, pera 
tan insistentemente, que debajo del chorro de 
su rniel corre oxero derretido. 

¡Francia, Inglaterra, Busia! ¡Las poten­
cias que afirman haberse lanzado á la lucha 
para defender á Servia contra Austria y para 
vengar la violación de Bélgica!.^^ Se advierte 
perspicua, .odiosa, la impostura? ¡En razón 
de' conseguir uñas soldados búlgaros,- no se 
detienen ni ante el descuartizamiento de la 
infeliz Servia! 

¡Por algo escribió Hipólito Taine que el 
(icanonn inglés era el más. fecundo s'eno, en= 
gendrador de fariseísmos y ' repugnantes hi-

^pócfesías'í i 
¡Por algo Moliere pudo pintar tan mará" 

vinosamente, copiando de la fértil realidad 
á la vista, la, figura, de a^artufo»! 

Bulgaria a/un oscila' entre tu :esperanza y 
el temor... inquieta,', ávida. El viejo sueño 
de oro y púrpura que-encendiera su. corazón 
6 inflamara sus pupilas en los campoi 'cte 
líirkitissa' y -LaleSurjas'por 'átíis-^ss-lei-sube 
á la cabeza como un vino generoso. Pero en 
la embriaguez delirante, ve una,, mano .que 
traza, en la pared frontera: aManel, Thecel, 
Phares)> en caracteres gótieogermanps. 

Por su parte, Orecia... 

El rey y 'Venizelos han convenido, según 
partes de Atenas, en tres puntos: 

1° Observar una neutralidad beiievolente 
hacia los aliados. 

2.0 Cumplir los Tratados que ligan á Gre= 
cía y Serviq,. 

3.0 Hacer cuestión de gabinete la integri­
dad del territorio,griego... 

En definitiva: 'el "bloque balhánico aun no 
marcha. 

¿Consentirán que se ponga en movimiento 
el germano filo zar Fernando y la alemana 
esposa del rey Constantino? 

* * * -

Hace dos días publicó ttAzorín» %ino, carta 
de un francés, su admirador, en la que se 
afirmaba y razonaba que Francia no nreac= 
ciona». Eso hemos sostenido desde que co­
menzó la guerra. • 

Un francés, dof, dos millones, veinte mi= 
llones de franceses tal vez' reaccionen más 
ó menos perfecta, ó duraderaríiente. Pero 
¿Francia? ¿la, Francia oficial? ¡Ga! 

Eso en. ideas, en política, en el orden re­
ligioso, social y político-religioso... 

En el orden de las costumbres... 
Hay que leer á uLe JoUrnal». El cuento 

que publica estos días, uLe serment de Ni-
chotten. 

Difícil es hallar nada más irritantemen­
te inmoral. Si el auto.r no tergiversa, y al 
menos no escandaliza,. cuando nadie pro­
testa (lia sobrado tie''"'po,. pues la 'narra­
ción: viene .publicándose hace ^las), la ad­
miración hacia los sol'^ados que luchan en 
el frente -. inspira en la burguesa elegante 
corriente, tipo medio, el deseo y la deci­
sión de faltar á sUs deberes conyugales ; y 
las famosas iicencias senianales para volveí 
<^e las trincheras á los hogares, por exhor­
taciones transparentísimas del pudre, he­
chas delante de la madre y las hermanas y 
los convidados, se han convertido en or­
gías vergonzosas... 

¿ Que el cacógrafo de «Le Journal» calum­
nia ? 

En todo caso, la literatura no ' habrá 
reaccionado... , 

. i .* * 

Prosigue la adui¡irable labor t¡u''aduna 
de la.s muji'.ir.s mat/ideñas, en la cuestión 
' ' e í jjoii fidfo de peso. 

En líis juuiüs (elcbíados han Mo con­
denados los piiniidews, y los juccc.s son dig­
nos de aplauso por tan recta energía. 

No oblante, aun no se ha procedido con­
tra el desaforado iiui'i^strial que, ¡sobre 
despojar, agredió á una mujer indefensa... 

R. R. 

UN AÑO HA 

LOS ITALIANOS SE EETLRAN 
AL ESTE DElMONTFALCONE 

. i i ' " i i L , , i i j ini; I I — — 1 ^ ^ n i - I . m i I • • ! 

LA ISLA DE PELAGOSA 
HA SIDO EVACUADA 

CAÑONEO DE LAS MESETAS DE LOVARONE Y FOLGARIA 

La lucha en Rusia—que es la que hoy atrae la atención de las 

genl'és—prosigue en ' las mismas condiciofies qtie en anteriores días, 

'©/' Las tropas austrogervianas continúan ganando terreno hacia 

Brest-Litoiosh. Parai dtiír el asalto definitivo espen'an, sin duda, la 

llegada' de las piezas de sitio que conquistaron Novogeoi'gieuslii y 

Ossoviec. 

'©/ Un telegrama dé Amsterdam,., recibido á última hora, anuncia 

la evacitaoión de Brest=Litovsk por los rusos y su, ocupación por los 

austroalem.anss. Un radiogranna d.e Jslauen afirmia que la. ciud-ad 

lia sido tomada-por 'cmilto. 

ÜN AVANCE 
CERCA BE WLODAWA 

M I L T R E S C I E N T O S R U S O S P R I S I O N E R O S 

TRIUNFOS DE LOS TURCOS EN GALLiPOLl 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P O L A 26 

A l N o r o e s t e de B i e s t , e n l a r e g i ó n d e 
M i e i c k o w i c e y R u m o , d o n d e el ' e n e m i g o 
o p u s o u n a t e n a z r e s i s t e n c i a , n u e s t r a s f u e r ­
z a s l e f o r z a r o n de n u e v o á. r e t i i a i s e 

E l n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s h e c h o s d u i a n t e 
los u l t i m e s c o m b a t e s p o r e l o j e i c i t o d'^1 a r 
o h i d u q u e Jo^^é F e m a n d o , e s d e c u a t i o oí i -
c ia lea j 1 300 s o l d a d o s 

Al N o r d e 4 e d e W l o d a w a g a n ó t e i r e n o l a 
o a b a l l e i í a a l e m a n a y l a a u s t r o l i ú u g a r a 
P e r s i g u i e n d o a l e n e m i g o p e n e t r a i o n e i K o -
11 e l , c o n t i n u a n d o el a v a n c e e n d i l e c c i ó n 
N o r t e . 

R e m a c a l m a e n la G a l i t z i a O i i o i i t a l 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

L a o f s n s ' v a a l e m a n a da! B o b r á B r e s t . 
P E T R O G B A D O 26 . 

Oficial 
E n d i l e c c i ó n J a c o b s t a d t - D > M n = k c o n t i ­

n ú a n los c o m b a t e s 
H a c i a V i l n a r e c h a z a m o s v a i i o s a t a q u e s . 
E n t r o e l E c b i y U i c s t , el c r c i n i g o c o n t i ­

n ú a a t a c a n d o y e j e r c i e n d o su m á s i u i a p i e -
s ión 

E n la l e g i ó n d e B i e s t l e c l i a z a m o s t o d o s 
los a t a q u e s . 

SERVICIO RADI@TELEGRAFIC0 

Un globo cautivo, derribado por los turcos. 
N O R D D E I O H 25 

E l p a i t e de l E s t a d o M a y o r t u i c o p o n e d e 
m a s n f i e s t o l a s g r a n d e s pe id l idas qiue s u f i i e -
t o n los a l i a d o s e n los c o m b a t e s del 2 1 , 22 y 

2 3 d e A g o s t o . 
ü n g lobo c a u t i v o d e los a l i ados h a s ido 

d e r r i b a d o . 

SUELTOS Y NOTICIAS 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

El a r c h i d u q u e F e d e r i c o en L u b l í n . 

P O L A 25 

E l a i c h i d u q u e F c d e i i c o so e n c u o n t i a d e s 
d e h a c e a l g ú n t i e m p o e n e l f í e n t e o i i e n t a l 
risitando el t e n e n o p c u p a d o a l E s t e de l V í s ­
t u l a , ha-ífca l a l e g i ó n d e T>iest L stoii s'k. 

E l d í a 20 d e A g o '''o l l ego á J j ' i b lm , q u e 
h a b í a s ido e n g a l a n i J o e n h o n o i del a i c h i d a -
q u e , y fué r ec ib ido poi el a l c a l d e y los con-
ce ja las die l a c i u d a d . 

K e v i s t ó Las t i opas fo l iL i tandolas po) s u s 
é x i t o s -^ su í a l o r e n i H a i i g o i c d y e n N o i e 
geoí g i e u s l í i , i - isi tó k s c o n s t i ui.c oues de 
p u e n t e s si^bie el 'V í s t a l a , CUA as o b i a s p i o 
g r e sa r i ^ a t i s f a c t o i í a m e n t e > se d e t m o c i r 
e spec ia l m t e i e s en l a s c o m a i e a s d o n d e h a ­
b ían oi lo m á s t e n a t e s los c o m b a t e s . 

E l 21 d e A g o s t o v i s i t ó al g e n e i a l niaij jscal 
d e cajnpo V o n M a c L ^ n s e n e n su c u a i t e l g e n e ­
i a l , f e l i c i t ándo l e c a l u r o s a m e n t e p o i los és. ' 
t o s o b t e n i d o s . 

KRViaO TELEGRÁFICO 

27 AGOSTO 1914 

Seis victoiias de otros tanto? e¡érci-

tos alevianes mandados pior Von Klucl-, 

Von Bülow, Von ITausejí, duque de 

Wutemherg, el hionprim y Von Goltz. 

Líhranse estos comhates en toda La 

línea del Norte de Francia próxima á 

la frontera belga y en la del NoroesCe 

hasta los Vosgos. 

En el golfo de Finlandia vara, á caii' 

sa de la niebla, el pequeño cruceio alc' 

man aMagdeburgoj». Es volado' por su 

capitán al verse atacado por fuerzas su­

periores rusas. Perece toda la tiipula-

p, ción. 

Una c a r t a d e S i r C r e y . 

L O N D R E S 26 

S i r E d w a r d G r e y d i r i g e u n a c a r t a á l a 
P r e n s a r e f u t a n d o él d i s c u r s o de l c a n c i l l e r 
a l e m á n y d e m o s t r a n d o q u e A l e m a n i a v io ló 
l a n e u t r a l i d a d d e B é l g i c a d e l i b e r a d a m e n t e , 
con el fin d e a p l a s t a r á F r a n c i a . 

E l a c u e r d o a n g l i o a l e m á n — a ñ a d e — f u é 
i r r e a l i z a b l e p o r q u e A t e m á ñ i á p e d í a la a.b-
so l i i t a neu t ra l l i idad d e I n g l a t e r r a , m ien t r a .» 
q u e el la q u e d a b a l i b r e d e t o d o s sus com­
p r o m i s o s . 

P o i l í l t i m o , a c u s a á A l e m a n i a do l i abc i 
q u e r i d o l i g u e r r a a l i c c h a z i r l as p i i j ofi­
c iónos do u n a Coiifcicnc-Ti con T n g l a t c r j a 
y R u s i a y s o m e t e r las ' disciep!inciaí> <?, la 
C o n f e r e n c i a d e L a H a j a 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e A l e m a n i a q u i e r e l i 
p r e p o n d e r a n c i a s o b í e t o d a s l a s n a c i o n e s , 
I n g l a t e r r a y los a l i a d o s c o n t i n u a i á n e o m b i -
t i e i jdo P'or e l d e r e c h o d e v iv i i l i b i e s v con 
s e g u r i d a d r e a l d e v e n c e r e n sus d i g n o s 
p r o p ó s i t o s . 

¿Acusrdo serviobiílgaro? 
R O M A 25 

A l g u n o s d i a r i o s a n u n c i a n q u e se h a l le ­
g a d o á u n a c u e r d o e n l a s n e g o c i a c i o n e s e n ­
t r e S e r v i a y B u l g a r i a . D e l r e s u l t a d o s e d a r á 
c u e n t a e n el P a r l a m e n t o . 

Acuerdos del Gobierno francés. 
P A R Í S 25 

M . R r o o t , m i n i s t r o de H a c i e r i d a , h a s o ­

m e t i d o a l C o n s e j o d e M i n i s t r o s u n a c u e r d o 

r e c i e n t e m e n t e t o m a d o e n t r e l a C a n c i l l e r í a 

f r a n c e s a y l a i n g l e s a ( E o h i q u i e r ) . 

E l C o n s e j o le a u t o r i z ó á p r e s e n t a r u n 

p r o y e c t o d e ley s o b r e el r é g i m e n g e n e r a l 

d e l a l coho l , y a c o r d ó q u e d e s d e el 1 ." d e 

S e p t i e m b r e los a l ca ldes e j e j c e r á n n u e v a ­

m e n t e suis f u n c i o n e s c o m o e n t i e m p o d e p a z 

s o b r e t o d o el t e r r i t o i i o f r a n c é s , s a h o e n 

la zong. d e los e j é r c i t o s . 

UN xiYION 
S O K B E B R E S C I A 

U N A B A T E R Í A D E C O S T A , D E S T R U I D A 

BOMBARDEO DE DILLINGEN 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P O L A 2 5 
E n el a la S u r de l E s t e d e l a c o s t a n u e s -

t i a a r t i l l e r í a p e s a d a o o n t i n n ó a j e r c a ñ o n e a n ­
do l a s b a t e i i a s e n e m i g a s s i t u a d a s e n la d e s ­
e m b o c a d u r a del S o b b a . 

D e s t i u í n i o s u n í n n e \ a b a t e i í a d e c o s t a 
óeii,a de G o l a m e t t o . 

L a i n f a n t e i i a i t a l i a n a , q u e h a b í a toiTiado 
p ie f í e n t e a n u e s t i a s pos i c iones e n l a a l t n i a 
al l i s t e d e M o n f a k o i i e , e v a c u ó s u s t u n d i r í a s , 
l e t n a n d o s e p i e c p i t a d a i n e n t e a n t a e l fuego 
d e n a e s t i a a r t i U e i i a . 

A l E s t e d e P o l a z z o rechazanK)«; samgj len­
t a m e n t e dos f u e i t e s a t a q u e s e n e m i g o s . Asi 
m i s m o f i a c a s ó u n i n t e n t o d e a v a n c e d e í u e i -
¿ i s e n e m i g a s b a s t a n t e n u m e í o s a s c o n t i a l a 
c a b e z a d e p u e n t e d e T o h n e i n 

E n la l e g i ó n d e F l i t s c h e s t á a c e i c á n d e s e 
la m f a n t o i n i t a l i a n a á a l g u n a s d e m u e s t r a s 
pos i c iones e n l a s m e s e t a s d e L a v a r o n e y 
P o i g a i i a . 

F u e i o n c a ñ o n e a d a s t a m b i é n a.x&i. 
E J e n e m i g o b o m b a r d e ó , a d e m á s , n u e s t r a po-

sicióA de l St i l f í te i joci i . 

SERVICIO TELEGRÁncO 

B r e s c l a , b o m b a r d e a d o . 

B O M A 2o 

O f i c i a l : 
E n la z o n a d e T o n a l c , deí^pués d e l a p i e -

p a i a c i ó n d e la a i t i l l e i i a , t o m a m o s el día, 21 
Tele^ a l l e s t i n o N o c e , ob l i ' gando a l e n e m i g o 
q u e lo o c u p a b a á l e t i i a i r s e , a b a n d o n a n d o 
ocho b a l l a c a s . 

E l e n e m i g o b o m b a i d e o f u e r t e m e n t e l a s po­
s ic iones conquas tads , s , > d e s p u é s l a n z o l a in ­
f a n t i n a a l a t a q u e con l a s a a a e o n l l a d o i a s , 
s i e n d o l o c h a z a d o c o n p e i d i d a s s 'ensibles . T o -
mainios n t u c b a s a r m a s , m u n i c i o n e s j m a t e -
n a l . 

E n e l I s o n z o , esipccialinf>nte a l i e d e d o r d e 
T o l m m o , P í a * a \ e n E l C a í so, g i a n actuvi-
d s d d e l a a i t i U e i i a e n e m i g a . 

U n a v i ó n b o m b a i d e ó B r e s c i a , t e s u l t a n d o 
se i s pa i s ' anos m u e i t o s y v a n o s h e r i d o s . 

En la frontera búlgara m hay servios. 
NICH 26 

Oficial 
N u e s t r a a i t i l l e n a h i i m p e d i d o a los a u s -

t i i a c o s p i o = e g u i r su s t i " b a ] o s d e f o i h f i c a -
c ión e n t i e O s t l i a u ^ k a j H u v a . 

I g u a l o c u i i e e n o t r c s p u n t e s d e la l í n e a 
d e f u e g o , e s p e c i a l m e n t e on la o n i l a i z q u i e r ­
d a de l S a v e 

E l G o b i e r n o s e r v i o d e s m i e n t e d e u n m o d o 
«^)tundo q u e h a j a c o n c e n t i a d o f u c i z a s e n l a 
f i o i i t e í a b ú l g a r a 

EN EL FRENTE DE FRANCIA 

Combates con granadas. 
P A E I S ( T o n e Ei f fe l ) 26 (3 t . ) 

E n A r t o i s , a l N o i t e d e S o u c h e z y d e N e u -
yiíle, c a ñ o n e o y c o m b a t e s d e p e t a r d o s y g i a -
n a d a s , d u r a n t e p a i Le d e l a n o c h e de l 25 
al , 2 6 . 

E n Ar .gona , e n el s e c t o r -de l a F i l i e M o r t e , 
l u c h a has tan t -e . v i o l e n t a d e b o m b a s y g r a ­
n a d a s . 

E l d í a 24 u n aivión f r a n c é s b o m b a r d e ó l a 
e s t a c i ó n d e O f f e m b o u r g , i m p o r t a J i t e pob la ­
ción de l G r a n D u c a d o d e B a d é n . 

E l d í a 25 u n a . e s c u a d r a ooni ipuesta d e 
c u a t r o g r u p o s , c o n u n t o t a l d e 62 a v i o n e s 
f i a i r e s i e s , ydó ^ c b r e los a l to^ h o r n o s d e 
D i i h n g e n •< l a f a b i i c a d e obuses y p l a n c h a s 
b l i n d a d a s , al N o i t e d e S a n e L o u i ^ , s o b i e l a s 
c u a l e s a i i o i a i o n m a s d e 150 o b u s e s , d e los 
';;uc u n o s 30 c í a n d e g i u o s o c a l i b r e . 

o 

AUSTRIA Y SERVIA 

EN LA GAMARA 
FRANCESA _ 

VIVIANI PRONUNCIA UN DISCURSO TR.ATANPO 

DEL TEMA DE LA DEFENSA NACIONAL 

o—'— 

C O N C E S I Ó N D E C R É D I T O S 

SERViaO TELEGRÁFICO 

R ^ o s d e a l t a t r a i c i ó n . 

P O L A 25 

D e s p u é s d e s e s i o n e ? q u e d u i a i o n v a n a s 
s e m a n a s , , e l T r i b u n a l m i l i t a r d e l a d iv i s i ón 
d é la mi l i c i a d© V i e n a c o n d e n ó á d i f e r e n t e s 
p e r s o n a s , a c u s a d a s d e a l t a t r a i c i ó n , á l a 
h o r c a . , . • 

E n t r e e l l as figuran e l d ip iu tado M a r k e w 
W l a d i n i i r K u r i l o w i e z , de l T r i b u n a l S u p r e m o ; 
el a b o g a d o D r . C y r i l Z a k i e w i c z , d e P r z e m y s l ; 
el p r o p i e t a r i o T o h w a t D i a k w , d e Werwia iz ; 
e l c e r r a j e r o G a b r i e l M u l k i o w i e c z , d e K a m -
g o n k a , y o t r o s dos m á s . 

MAR Y AIRE 
pi golfo de Riga, libre de enemigos. 

PETBÓGRADO 26 
E l go l fo d e B i g a lia q u e d a d o l i b r e p o r 

c o m p l e t o d e b u q u e s a l e m a n e s . 
L a n o t i c i a d e l a desa ipar ic ión de la, flota 

g e i m a u a p r o d u j o « n H i g a gram a l e g r í a . 

P A B I S 26 
HaJb iendo a l g u n o s gru ipos pa j r laanenta r ios 

s u g e r i d o d í a s ¡pasados l a i d e a ' d e r e u n i r l a 
C á m a r a e ü se s ión secr .eta p a i a e x a m i n a r l a s 
cues t iones : q u e i n t e r e s a n á l a d e f e n s a n a c i o ­
n a l , M . V i v i a n i p r o n u n c i ó h o y u n d i s s ú r s o ' 
que- p rovocó u n a e n t u s i á s t i c a ovacióni d e l a 
C á m a r a , l a c u a l v o t ó p o r u n a n i m i d a d s u i m ­
p r e s i ó n y p u b l i c a c i ó n . 

D e s p u é s d e h a b e r reco.rdad.o q u e e l Go_ 
lierii.Q n o o m i t i ó n i n g ú n meidlüo q u e peirmi:-
iei-a á l a s ' Oani is ie í jes ipar lamentar i la l s , q u e 

. • ep resen tan á t o d o s lo.s p a r t i d c e . , e j e - c e r 
¡iempire u n a a m p l i a i s i i te rvención, M . V i ^ . 

•viani d e c l a r ó q u e . se p o n í a á d i spos ic ión d e 
.,ii. C á m a r a p a r a eeleb.rar s e s ó n s e c r e t a a u i v 
[ue el Gcibier i io n a d a n u e v o te.i iga q u e c o - , 
aun . i ea r l a , a ñ a d i c m d o : 

i l /a R e p ú b l i c a scp.or.tó duiraii t© c u a r e n t a -

y c inco a ñ o s e l dolor, h o r r i b l e d e s u h e r i ' d a ; 

p e r o es fa l so q u e n o h a y a p r o v i s t o á s u de_ 

u^nsa m i h t a i D e b o rcpeti i) l a s p a l a l b i a s de l 

g^no]aU- , imo J o f í l e , aclamialjo e n la u l t i ­

ma sén ior 

L a Ro i , ub l i c a pueide d t a i oigullo^ja dle 

S I t,Je^ti.^o, a l q u e p ie ipa^ó , s e g ú n l a aonaj 

c e p c i ó n n i o c l e i r a , e n el c u l t o d e l a jus t ic i ia 

y d e a m o r a l d e l e c h o . 

E l ' d í a d e la d e c l a i a c i o n de g u e r i a t o d o s 

los h j j o s d e F i a n C i a se a g í u p a r o n nfuredeidor 

d e Cíe a l t o i d e a l s m el c u a l só lo se t iem» 

u n e j é r c i t o luc t tcenanio ( A c l a m a o i o n e s u n á ­

n i m e s . ) 
L a Piensiai a l e m a n a se a t r e v e á d e c i r q u e 

h a j d i v i s i o n e s e n F i a n c i a M i e n t r a . , n o l ia-
yamosi l e s t a i n a d o l a h e í o i c a B é l g i c a y r e 
c u p p i a d o lal A h a c n a j l a Lo i i ena , n o h a b r á 
d i fus iones e n t i e n o s o t i o s » 

E l p r e s i d e n t e de l Ccn^-ojo p i o s i g i i e d i ­

c i e n d o 
« Q i p l o s e n e m i g o s •¡e d^ j en t o d a v í a ex -

t a i 111 p o r uní O|-o n o e i i io r psicolóigioo, 
sen , p t i o n o ' í o t i o s , q lO l i ^ j i ^ s v i s t o o b i e r o s 
^ p a t i o i i o s , iiGG^ V 1 ol • es ri i d a d p n o s d e t o ­
dos los p a i t i d o s ^ d e t o d a ? l a s c o n f e s i p n e s 
Ci i i ip l i r con e l mi^n io í n i p e t a s u d e b e r j a d i -
t a i j h u m a n o , d o l e n d i e n d o l a p a z de l i g u n -
d o , n o p o d e m o s e n g a ñ a m o s . 

E s a s e g u r i d a 4 n o s v i e n s de l P a i l a m e m i t o , 
q u e d i ó a l p a í s el a d i n i i a b l e e-p^" tiáculo d e l 
4 d e A g o s t a d e 1914, e n c u y a ses ión t r a n g _ 
p o i í ó s u a l m a hao ia l a s a l t a i a s de l por-se-
m r y á l a ladniíi a c i ó n a b s o l u t a h a c i a el 
ejercii to y mis j e f e s , c o m b a t i e n d o t o d o s s i ­
l e n c i o s a m e n t e d e d i c a d o s á s u l abo i h e r o i c a , 
p i d i e n d o so lament '» el q u e d a r p o r e n t u n a 
Ai l a poli t iCji , 

E l Pa i l amen i>o , e n su s o b e r a n í a n a c i o n a l , 
c jene d e r e c h o á l a i n t e i ^ e n c a ó n ; p e r o l a 
a u t o i i d a d q u e el G o b i e r n o i o r i b e d e l P a i l a -
m.ento debe s e r t a n t o jiiás- f u e r t e c u a n t o 
m a j o r es s u r e s p o n - a b i l i d a d 

P i r a l l e v a r á b u e n t é i n i i n o l a g i a n o b r a 
a c t u a l n e c e s i t a m o s s e r e n i d a d , y a d e m á s l a 
a d h e s i ó n t e n a z y p ° i m a n e n t e d e t o d o s los 
es ip í i i tus y d e t o d a s l a s v o l u n t a d e s ' , qiue jar-
m á s h a s ido m á s n e c e . s a n a . 

C o n t i n u e m o s c o n l i vol i imtad y ol c o i a z ó n 
p e n s a n d o ^olo e n el b i e n del p a í s » ( P i o l o n -
g a d a J u n á n i m " o v a c i ó n . ) 
V o t a o l ó n do e r é d i t o s y s u s p e n s i ó n d e se^ 

s i o n e s . 

P A B I S 26 

D e s p u é s d e l d i s c u r s o d e M . Y n i a n í , y 
t í a s u n a coroa di ' -cus ion, l a C á m a i a -sotó, 
p o r 539 v o t o s c o n t i a i u n o , los crédi i tos p e ­
d i d o s p o i e l G o b ' e m o p a i a e l f u n c i o n a ­
m i e n t o d e l a s s u b s e c r e t a n a s d e g u e r i a , l e -
n u n o i a i i u o á c o l e b i s i l a ses ión s e c r e t a . 

S e su tpendi ie icm l a s se s iones I n c t a el 16 

le S e p t i e n i b i e 

D E " BARCELONA 
SERVICIO TEÍ.EGRÁF1C0 

A l e m a n e s d e t e n í a o s . 

B A B L L L O A i Lo 

A m s t a n c i d del coni>iil iiaiici-& 1̂  in * ' o 
dcLa^iidos s i e t e ^iiodlto-» aL'mamiuj, c^i i^nt^, 
p i o i j ' - t ) s de p a ' - a p o i t c s laKo"-, t i i L i ' i a i i do 
i | ia>-lada)-e a I t a l i a y l i i t go a AiemaUiC. 

1JL-S( ub i i ^ io ido í a h o i u i de l n a » .dani,iCO 
(fBcg 'un L lena ) ) , c m o c a p i t á n j ü ' i p i L ) n _ 
t«s t u - s i c i o n q u e ^ a h a i l n s d e í a s i i a c de los 
p a I j e i o s i t a l i a n o s q u e ,se d n g e n a s u p u s 
pal a TJ i^o ipo ia i se a fila'-

E ' i t i e los geimii inos d c t e n i u o ^ h a y u n t u 
p u b i i t » de l t i E n i d e n » , a c^iiien los i ng l e se s 
liabía,n. reidiicidíO á p r i s i ó n , .de l a que ' l og ró 
e v a d i r s e , tra.aladán'd 'os§ á .Lisboa y l u e g o á 
B a r c e l o n a . 

Todo.» r e p l r e s e n t a n d e v e i n t i c i n c o á 
t r e i n t a a ñ o s . 

M u e s t r a ccamiga» F r a n c i a y ¡os winas e s ­
p a ñ o l e s . 

Los a g e n t e s comerci iales .en C e t t e a v i s a n 
á. los ex-ponidedores d e -viiios q u e m». h a g a n 
env íos á S u i z a , .p'Or.(j.uo e l G o b i e r n o f r a n r 
oes p r o h i b e con - r igor .si pa so d e l a s e x p e ­
d i c i o n e s . 

E s t e a v i s o h a c a u s a d o e n l a s e s f e r a s co­
m e r c i a l e s gnáin impres ión . . 

L a f i e s t a d e la l ^e rped . 

U n a C o m i s i ó n d e l a pía¡rrpqimia dé. l a M e r ­
ced , a c o m p a ñ a d a de l - g o b e m a d o r ec l e s i á s ­
t i co y del a l c a l d e , v i s i t ó a l g c b e r n a d o r c i ­
vi l inte-rino.. p a r a hiacei le e n t r e g a d o u n a 
sxpos io ión 611 - ;que.se pidie s e conceden, e fec­
tos c i v i k s á la fiesta d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
la M e r c e d , p a t r o n a éo B a r c e l o n a , r e s t a ­
b l e c i d a p o r esl P o n t í f i c e . • 

D e ^ r e n d l i m i e n t o d e t i e r r a s . 

la líneíai .del N o r t e , e n t r e S a b a d e l l y 
Ta .nrasa , m o m e n t o s a n t e s d e p a s a r el t r e n 
p . rocedente 'del .p.riaiicr p u n t o , h a o.ouiTÍ.do 
im .despii-endimienííO .de t i e r r a s . 

E l t r e n p u d o r e t r o c e d e r á t i e m p o " p a r a 
t o m a r o t r a v í a . 

A f o , r t u n . a d a m e n t e , no-^ ^ocu r r i e ron desg. ra-
c i a s p e r s o n a l e s . 

H a c i a Ca l i fo rn i a . 

V b o r d o cM t r a . ' a í U n t i c o ( (Autcn ío L ó -
f iK ;» r i o - c ' i a i o u á S a n F r a n c i s c o d e O i l i -

" ' ;i ' ' ' ) X ? j a ! S r . i j a s a i t e T, el i n g e -
ijo'-o S'/ C l i a m p a l á n . 

n n p ' - o ' c i d a r á u al ^M-nhui i i i eu to de Biilr-
c e l o n a en la E x p ' i ^cw» r i i iemaciDii,-)l fl« 
I n d u s t r i a s E l e c i i u . a s , y a s i & t n á n t a m b i é n 

j a i C o n g i e s o d e I n g e m e i í a . 

EL!, PAPA 
Y LA GUERRA 

o — 

E L P O N T Í F I C E , P A D R E D E T O D O S 

- — - o 

UN DISCURSO ELOCUENTE 

L e e m o s e n J a « l i b e r t é d© F r í b u r g a j 

«Tal ©s e l a s u n t o qu© h a t r a t a d o h a c a ; 
a l g u n a s s e m a n a s , e n l a s a l a d e l _«yioto.ria 
H a l l » , d e G i n e b r a , e l e l o c u e n t e y d i s t i n . . 
g u i d o párro .oo d© N u e s t r a S e ñ o r a , M . D u s ^ 
s e i l l e r . 

A l g u n o s a m i g o s d e l c o n f e r e n c i a n t e h a n t e ­
n i d o l a feliz i d e a d© p u b l i c a r e n foliotes 
e s t a c o n f e r e n c i a , e n l a qu© l a d e l i c a d a c u e s ^ 
t i ó n d e l a a c t i t u d de l P a p a e n l a g u e r r a 
a c t u a l e s t á e x p u e s t a c o n . o n a j u s t e z a , u n a 
p r u d t e n c i a y u n a olaridaid n o t a b i e s . 

M . í ) u s s e i l l e r h a h a b l a d o c o m o s a c e r d o í a ' 
y c o m o c i u d a d a n o d e u n p a í s q u e t i e n e á ' 
h o n r a e j e r c e r l a c a r i d a d m á s d e s i n t e r e s a d a 
con res ipecto , á t o d o s los b e l i g e r a n t e s . E s 
ciecir,, q u e s u e x p o s i c i ó n e s t á c o m p l e t a m e n t e ! 
e x e n t a d e p r e j u i c i o s y a n i m o s i d i a d e s . H a c o ­
locado l a c u e s t i ó n e n e l t e r r e n o d© l o s p r i n - -
c i p i o s ¡ super io res d e l a J u r i s p r u d e n c i a , d a : 
la. F i loso f í a m o r a l y h a s t a d e l a Con.s.tituciáa3i,: 
de l P a p a d o , 

L a J m i s p i u d e n c i a e x i g e qu© e n t o d a c a u ­
s a el j u e z Olga a l a c u s a d o . L a F i l o s o f í a m o -
l a l d i c e q u e l a J u s t i c i a n o r e v i s t e e l c a r á c ­
t e r die a b s o l u t a , s m o con r e l a c i ó n á D i o s , d© 
q u i e n p i e v i e n e y á q u i e n se d i i i g e . P o r ú l ­
t i m o , l a C o n s t i t u c i ó n i n t e r n a d e l P a p a d o 
q u i e r e qu© e l P a p a s e a u n d i r e c t o r e s p i r i ­
t u a l y n o u n c o n d u c t o r d e p u e b l o s á l a 
m a n e í a d© los j e f e s d e E s t a d o . 

A l a l u z d e e s t o s p n n c i p i o s h a e x p l i c a d o 
y j u s t i f i c a d o e l c o n f e i e n o i a n t © l a a c t i t u d 
a d o p t a d a p o i B e n e d i c t o X V a n t e e l f o i m l -
dabl© ooa í l i c to a c t u a l . H a v i t u p e r a d o , p o r 
d e p i o n t o , l a i m p i u d e n c i a d e los q u e se a m -
p a i a n d e l a pe i&ona d e l S o b s i a n o P o n t í f i c e 
p ia ia alzaii la s o b i e e l e s L i a d o d e la, o p i n i ó n 
p ú b l i c a . P i e s e n t ó á B e n e d i c t o X V p a s a n d o 
l e - s i s t a á l a s n a c i o n e s b c l i g e i a n t e s , d e s d e 
O c c i d e n t e á O r i e n t e , y í f i í n i ó q u e a l p a s a r 
e s t e e x a m e n s e l i b i a e n él l a m á s d e s g a -
i i a d o i a l u c h a e n t i e s u c o n c i e n c i a d© j u e z 
5 s u a l l i ia d e p a d i e , pues—^dic© M . D u s -
sei íTei—«eT P a p a n o e s s o l i m e n t e j u e z y 
j e f e d e l a I g l e s i a , s ino t a n b i e n p a d i e d e l o s 
fieles. Y p o r e<=te t í t u l o , t o d o s s u s l u j o s , 
d© t o d a s l a s n a c i o n e s , d© t o d a s l a s l a z a s , 
d e t o d a s l a s lenguas_, t i e n e n i g u a l e s d e i e -
chos lá su p i o t e o o i ó n y á s u a m o r . 

S I l a g i i e i r a l e s h a d i i i d i d o , l a n z a n d o á 
los u n o s c o n t r a l o s o t i o s e n fe roz e n e m i g a , 
¿ n o s e r í a u n a c i u e l d a d , u n d e l n o c o n t i a 
n a t u r a , q u e e l p a d r e a ib i ' ese e n t i e e l los u n 
a b i s m o t a n p r o f u n d o q u e l l e g a i a d ía e n 
-q«<^ n i Ru m i s m a e a i i d a d - p u d i e r a l l e n a i l o ' ^ 
¿"Es c o n c e b i b l e qu© se le h a y a p o d i d o p e d i r 
qu© l á n z a l a s u s a n a t e m a s s o b i e u n a p a i t © 
d© s u s h i j o s , a u n q n © f u e s e n c u l p a b l e s , y 
p o n i é n d o l o s e n l a t e i i i b l © a l t e r n a t i v a d e 
t r a i c i o n a r á s u p a t n a r e h u s a n d o s e g u i r á 
j e f e s e x c o m u l g a d o s p o r e l P a p a , ó t r a i c i o ­
n a r á s n fe r e b e l á n d o s e c o n t i a t a l s e n ­
t e n c i a f 

T i a i d o r e s á s u p a t i i a ó t i a i d o i e s á su. 
I g l e s i a : t a l e s , p e s e á t o d a s l a s s u t i l i z a s y 
á t o d o s los sof ismas b a j o los c u a l e s se t i a -
t a e n v a n o d e d i s i m u l a r l o , e l t e i r i b l © d i l e ­
m a e n q u e s e e n c o n t i a i í a n o e i c a d e c i e n 
m i l l o n e s d© c a t ó l i c o s . 

Y e n t o n c e s , ¿ o s a r í a m o s n o s o t r o s , n o s o t i o s , 
miemíbiosi d e l a I g l e s i a u n i v e n s a l , r e d i m i d o s 
d© n u e s t r o s p r o p i o s p e c a d o s p o r l a s a m g i e 
d e l a s h e i i d a s q u e e l los h a n h e c h o e n e l 
c u e r p o d e C i i s t o , o s a i í a n i o s n o s o t i o s t o ­
d a v í a p i e t e n d e r que ©1 P a d i e c o m ú n , o t o i -
g a d o r ie=iponsable d e l a g i a c i a r e d e n t o i a , 
p u d i e s e h a c e r u n a l i m i t a c i ó n q u e l iubic 5© 
s i d o l a r e n u n c i a c i ó n d e s u p a t e r n i d a d y d e 
s u m i s i ó n s o b i e n a t u i a l ^ 

S í ; M . Di iEsei l ler r e p r u e b a c o n l a m a \ o r 
i n d i g n a c i ó n , c o m o c i u d a d a n o d e u n p a í s n o n ­
t i o y l i b r e , l a i n i c u a v io lac ión d e l a n e u ­
t r a l i d a d b e l g a ; p i o t e s t a e o n t i a l a nolle-^icia 
h e c h a á u n a d e l a s m á s s a n t a s y b e l l a s 
p r e i i o g a t u a s de l S o b e í a n o P o n t í f i c e . T e i n i i -
n a s u eiicciient© a l e g a t o c o n u n l l a m a m i e n t o 
á l a e q u i d a d "> á l a c a n d a d c r i s t i a n a 

E s t a s p á g i n a s s o n d i g n a s d e l e e i ^ e . D e 
ellais se d e s p i e n d e u n ^ l uz qu© m u e s t r a l a 
í p u d a l e c t a v s e g u í a e n m e d i o d e l a s p o ­
l é m i c a s Y d e l a s c o n t r o v e r s i a s q u e d i v i d e n 
á l a o p i n i ó n . 

— — _ _ — « ® , . _ _ _ — — . 

Nuevo buque español 
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Ooii g r a n soi lemnidad se h a c e l e b r a d o Ja 
bota-dura .del v a p o r « .Santa I s a b e l » , c o n s - , 
t r u í d o p o r l a S o c i e d a d Naival E s p a ñ o l a p a r a -
-a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

D e s p u é s se colocó l a q u i l l a d e l '. a p o r 
« S a n Carlo.s», p a r a l a m i s m a C o m p a ñ í a . . 

L a s c a r a c t e . r í s t i c a s p r i n c i p a i e s de l n u e v o , 
t r a s a t l á n t i c o , s o n : 

E s l o r a , 88 ,85 m e t r o s ; m a n g a , 12,19, ; p u n _ • 
t a l á l a c u b i e r t a p r i n c i p a l , 5 , 9 4 ; í d e m á .la 
c u b i e i ' t a t o l d o , 8,38 ; t o n e l a j e d e r e g i s t r o 
b r u t o , u n a s 2-.100 t o n e l a d a s ; ca l ado e n ' c a r ­
g a , 4 ,72 m e t r o s ; d e s p l a z a m i e n t o á e s t e c a . 
l a d o , u n a s 3.000 t o n e l a d a s ; ve loc idad en s e r - . 
vicio á t o d a c a r g a , 12 1/2 m i l l a s ; í d e m c u 
p r u e b a s á m e d i a c a r g a , 1 4 . 

E s t e b u q u e e s t á c o n s t r u i d o d e laicsro ; tueiio 
pii'oa r e c t a , poipa d e c r u c e r o , dos .palos y 
'dos c u b i e r t a s c o r r i d a s . L l e v a dob l e fondo c e . • 
l u l a r d e p r o a á po j i a , . d i v i d i d o ©n o o m p a r -
t rmÍ6n t©s . E s t a r á , -dotado d e a l o j a m i e n t o e 
p a r a p r i m e r a c l a s e , s e g u n d a e c o n ó m i c a , e m i ­
g r a n t e s y t i ' i pu lac ió i i . 

L l e v a r á m a q u i n a r i a a u x i l i a r p a r a l a c a r . 
g a y d e s c a r g o d e m e r c a n c í a s , l a b o r e o d e an­
c l a s y g o b i e r n o d e l buc[ue ; p i s j i t a p a r a p r o ­
d u c c i ó n d e l uz e l é c t r i c a , v e n t i l a c i ó n y t e íe -
graifía s i n h i l o s , i n a q u i n a r i a y c á m a r a r e ­
f r i g e r a d o r a , e s t u f a d e des in fecc ión , e t c . 

L l e v a ©1 b u q u e doble hé l ice y m a q u i n a r i a 
d© t u r b i n a s e n g r a n a d a s . 

E l « S a n t a Isabe.!» e s e l .p r imero de loé 
b u q u e s e n c a r g a d o s p o r l a C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a á la S o c i e d a d E s p a ñ o l a d© C o n s ­
t r u c c i o n e s Naivales . 

S e r á d e s t i n a d o á l a l í n e a de F e r n a n d o 
P o o . 

La. coiiistriieción d e e s t e b o r e o es Un g r a n 
é x i t o p a r a l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a n a v a l , q u a 
h a i n i c i ado b rü la r i t ea j i en te l a - cons t rucc ión d s 
b u q u e s m e r c a n t e s d e a l t o b o r d ^ . 
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E LA PRENSA i 
EXTRANJERA 

CO.^Í£NTARIOS DE LA GUERRA 
"©« 

ySMÍNUCfÓN DE NACIMIENTOS 

'' EN INGLATERRA 

NEUTRALIDAD 
VIOLADA 
EL APRESAMIENTO 

DEL -ISLA DE PANAY-

Ll Dail) Mail» d<4 1 J dufc 
«Los nuTueios que aioaLan de publicaís© 

po] eJ liOgi&tto Oeiiaial pjoducon un eiecto 
ííí i' j I» t pjí so _f "uint-^io. ^lo <i' 
B i t ij î  CU L1 Ü^¿UÍ do tii^táb l e J3 

¿,lii ij t u> 1) que se iPCiitíiJa desde qiio '-o 
V 1,1 itcio 1̂1 iit^g^stio i^n d. Deinue&tiaiDj ada-
m 1 . r, 70 nni in te el aaismo ppiíodo de t i e s 

( IL J<l 

P" i ' ! í; 

1 )L1 

naiii^io <ic J^efimcionps Jia >iJo 
U'Picnto más elevado quo en ii 'n-

U J U L Cíe coixcspondicnte do los 
í, años. 

' 1 Lv ciiisimniicióu do iiacimientos y un ati-
J' o o dó cielunciones estos tom los íenome-
''• s 1̂1 1 tPnemos qae sí iontan. E n sxi cou-

<iLi r loinij i i lui ' c rdade io pioblettna 
AAÍ, m piübl°m<> qu^ t í a n e a las n i iü iüs 
'̂if ^ atí la cMSbeiicia na lonal. 
i 1 I 0-1 ' e quo el -ssu i t j oea coüa\i£! 1B o 

» 1 v.L i'j Ljtid ^3 lUui \ cU el Keg¡5i.io C- -
08)^1 ' • •"o s ' ''^v^ „ <='i roiu^iO lia i s 

i, ) 1 Id gli^ll-t Ucl S'̂ ¿t 1 ( í l i ac5-
r i Ltual, j u indo eSLen clabiaa-

CÓMO LO RELATA " L A GUINEA 

ESPAÑOLA,, 

La excelente ro^ista «La Gnmea Españo­
la», dmigida por los Misioneros Hijo^ del 

i Tninpcu'ado Coiazón de Maiía, publica una 
j mt i^san isiiu" ii lómate, n leluti a "i ^na i-
I dito atiOj^ello conietiidi yor loo ̂ 1 »dois con-
I t ja liuesticíS vaipoixs, pa i t icula imente el 

«Isla de Panay» . 
Por eso resulta, de u n gran mterés j t e ­

niendo en cuenta la a u t w i d a d de su proe"-
deiicia, es ta míoimacaón, que reproducimos 
del ¡número de 10 de J u l i o . 

Aprcsamiiento ¿to! vapsr «Isla de Panay». 

E l día 27 del pasado, á eso de las diez 
de la mañana, picseüoiamos e l bocíioino'io 
espectáculo de ver secuosfciado núes, t i o r a ­
pe^ calleo pcniUbulaii j conducido á Duara , 
esoolt^do por t i e s barcos de los aliados. 

Del apresairJíanto ds! vapoír «Panay». 

Lfegado á Sué^aba, €|uedó rodeado naes-
t ic \ t'a 11 1) JO' - ^ c Laipo^, pji^a qae tae_ 
r ) poí«'ijle la, pesquisa, d' 

LA CUESTIÓN 
BALKÁNICA 

BULGARIA DEBE AVANZAR HASTA 

EL MORAWA 

RIVALIDAD SERViO-lTALlANA 

LOS GUEMER08 
DEL 

EVASIÓN Di-L AVIADOR 
GILBERT 

UNA INTERVIÚ Dh.L <^DAILY MAIL» 

ULTIMA HORA 

EL GENE 

el la t i ocirio 
> '- su c.^dos, e^ -lUiiy posible quj el ' bajo, qupj se Habían propuesto p e i p e i r a i , y 
10 tr £il de n u t ' t o s sea todavía i i u s i QUC ootitia iodo den echo de neu í aLc ad y 

t de gent€s l ic /a ion a cibo ios aliado=, lo -
I bando 1.0&3 ] u l to , de t i i c i e s , eon^-eivi^s ah 
' menticias, ai ĵZ, li-.inia y azúcar , j i ioce. 
I dcintes de p u e i t o español, con destino á 

piieito e-pañol y coiisi<^mdos á siibcitcse^-
' pañoles El clest ozo caaicinado en to-lo el 
¡ csigaanento, que iijceiidia á ¡más de 21000 
I bidtos, n o e , p o i a sor lefei ido, smo t a n 

siólo p a ' a v i tuper^ í t a n público y pa ten te 
ag iav o á nue-tini b a n d e r a , pa ia pio+estar 
do i.'ú atropello "̂  macabra Tiolencia % cni 
dadano^ en el pleno goce de sus deiechos ci­
viles y políticos. 

Para el aprssamÉenío de! «Panay». 

í i i i P 

e' .̂ (10 Cĵ re el del ĉ  iiulo actual.» 

S-Sâ e faila lursc'ikruian y método. 

1)11 lep.escnta i i íe del «Journal», ds Pia-
3'^, d ce y no el inini- t io de Municiones fian-
<- ¡t luí dcda ipdo qu con el fiu de hac^i 
un (silícico c e n a n los l i a d o s pa l a pio^i t u 
n 1. n iones ^e necesita sckbie todo niais o i g i -
ui /„ t ion "s Jilas método , adoims debe liabei , 
una cjidial inteligencia, i ^speoto a ía i m n e - j 
13; dp 'abi i ta i y l e p a i t a las inunioioneB. ! 

La pessiísotiva tíei Ciéroiío ruso. 
El «Trn^s» publica un d^spaolio de =u co-

ii'^sj)onsal en Pete i sb iugo , con feelia d^l 19, " 
en 'ii cual se dice lo sigUicnie: j 

'iXo A„Ie la pena de p i b a í los licclios. \ 5 ^ muclios días a t i ás estuvieion yendo 
La taita de fusile» y municicn-s ddl laoo de y .mi^nclo vanos baleos de g u c n a dé los 
los ru .os , quo pciimtio el avance del ecxe- | ^ j , ,¿„ ,^ atievi-^ndo.a 4 cuuo . ca r m-l , ,0 
iniao, no podía de n ineon inodo sei iciuie- -minQhn -mî T+,̂  ii,Qn.n,,;i„ / T,„„ I 
- ,= ' , ' ^ _ '=, ^ , > ruesDio pue i to , llegancio a boyas un reniol-

diada en t i e s meses de la^ mas leroces lu- ^„r)„,. „i-ni„.-i„ , „ „ „ „ A ̂  £ ' i 
j T , caüoi ainiaüo , según datos, fue el mismo 

< bas, qu'O ipcaian un gnsi.o constDni.e de ina 
touíd. 

Aboi'a, nijontias quo los aliados t ienen la 
obliga^ 011 de ationtai los liotlios con salcn-
tid de leoonooei los limiíes de la lesisten-
( ) buiu.ma ba i t a cii un e]eicito como el 
luso, nos incumbe á nosotios mas que á na 
djt el rompiendci olairamente el v°tdad'- io 

E l periódico búlgaro (¡Kambana» escribe en 
un art iculo de fondo, ccm el t i tu lo (iHacia 
el j r p i a i ' T», lo =igai"nto 

(((i-fuedo 5 debe liu^gai^c iei-^iaiieoei in-
di te ien te litista t i un i^uit^. a lo-, accnt ci­
mientos Cfue la i c d c í n ^ ¡jNo -om'S teotigos 
de continuas soipre^is en la act i tud, tin'i.0 
d ' los Estados combi t ien te i r rmo de los no 
btligí-rantes, que ban enarbcl ido en altu la 
bander j de la ncu t i a l idad ' ' ^No iian sido 
mdluso impuesta^ condiciones con l&s cuales 
las ccnsteltciomeí 'dle les giandeís Estados 
europeos, con lespecto a las pequeñas nacio­
nes ccmbatientes o no, ban suíi ido una mo­
dificación'' (¡Debe peimanecei Bnlgai ia in­
sensible an te la g i a n llama que tcdo lo que­
ma'^ ÍJÜS 'u tere íes de les Etit-^dcb, u n t o 
glandes como chicos, no lian pc l i do su]etai 
¿, este monst iuo, que hoy lleva las llamas ae 
ia g^e^i i a esto t iende, i r ñ c n i al ot io 

I ta l ia , has ta ayer neu+'al , engai o a su^ 
abado- , lenuneió a la neuti r^i^'lad y dec ai o 
1^ g a e i i a á Austria Sent ía cujo pulso en 
los primeicis días de la g u e i i a lat ía con gjan 
•VígQT, aspguió su existencia api oiisionan lo­
se atanosamonfe de muTiiciones, mate i ia l de 
g i ' c u a j •viveies de Eusia j F i anc i a , y de 
confo inidad cea osio, con p^i jmcio dp los 
inteie^es económicos de Bulga i ia , c e n o con 
min is lia navegación por el Danubio, en con-
t i a del Derecho internacional Por o t ia piai. 
te , lo5 buqiies que llegaban al pue i t o de Du-
deagatsch fueron registrados en el mar Egeo 
poi l i s p o t e n c n s aliadas ¿Que ha hecho 
Bulga i ia ha&ta ahoia p a i a p io tes ta r con t i a 
esto f 

¿Qué ha hecho Bulga i ia p a r a defender su 
honor, su comeicio y sus mteieses eoorómi-
cos contra Se r i i a^ ¿Qué Es tado t ' ene hoj 
el derecho á a i i eba ta rnos l a posibilidad de 
p i e p a i a ' n o s en cualquiiei día, hoy, cuando á 
cada momento se perfeccionan ios lecursos 
técnicos cíe l a gueii^i, en que el genio in ­
ventor de los pueblos que luchan á, vida ó 

\ muer te nos muestra cada vez medios de ooni-
ibate más nuevos? Se ha demostpado de la lamosa aventUia realizada con el 

«Meditenaneo,) en aguas luiisdiccionale®, ' , , , . , 
. 1 T 1 , 1 i que el éxito esta de aquella p a i t e que meior 

como "luiíSdiccional e ia la zona invadida ! ^ , , , 1 
, , , , -, s se ha aprovisionado de municiones ^n tiem-

paia leíaistiar nnest io puer to , temiendo se , '̂  ^ , , , -, , , 
, , 1 1 1 1 1 5 no de paz v Quien t iene el derecho a poner 
les hubiera escapado la codiciada piesa, en ' f , ^, ° , , ^ '- . 
, T n \ 1 1 -¡ .,1 t i ahas a nuest io eomeicio, a nues t i a indus- , 
l l que a i nn ipudieion echar iai zarpa el Ü7 , , , , , , , , 
• j , ^ - , •̂  . t i i a y a nues t ra vida económica, contravi-

c i i ü i ' 1 1 . - j. ' j. 1 1 niendo las le-yes del Deiecho iratei nacional f 
„ , batisíechisimos debeían ©star a estas ho- < -r-r íi ' 1 1 i 

c-tado d^ animo del pueblo ruso Esta gue i i a . ^^^ j ^ ^ comandantes y oficiales de tafes ha i - \ J ^ ^ / " ^"^ ' ^ ^ ' " ' ' ' "" P''''' '^^^ " ' ' "^ '^ ' ° ̂ "̂  
guerreros poi una t a n sign ficada ha-

o^ una <;nciia nacional, vio-. spuMmientosiia- ^ 
flionalp" lian de eieicer una influencia d°- I 
i i i u a obip t i cuiso do la oampaña. Pi la 
nption t u s a se ounventiese del fiacaso de los j 
" ui Os mte i oies ó del poder ineficaz desús 
ni ados, cu ton t t s tendi íamos que piepara i - s 
n ), pal a piesenciar muy pi obablemento un , 
<í>sa-tie inmediato.» i 

China y d Japón. ! 
El «Moining Post» del 19, hablando del 
pot de "leicmciats japonesas, dice: I 

< "• iiiiqiiie la CUSÍS que ameatazó latnzai al s 
r óu en una gueira conttia China liaya S 
ll sdo ̂ m mas consei-uenoas', las lelaoioiues ; 
c tu ik ' : cn t i e lo- tl'^s paí-=es est»ai niuj J-yos J 
<( pi sTnslactonas L^s japoneses so c^uc- * 
w 1 dOi iit-am^kile d t l boicot d tc la iado en , 
ioda la <'liina confcia todos los si t íenlos de ; 
o I ' t u iijiou-^s ISP cali(i"a de msidnosa la 
111(1 ' cf no los thmos de todas las clase? 

"• ^ I •, l) 1 1 sido i i u a ' i d o s a ÜIO conipiar 
' r, 1 ai II' iilo japonéí El lesultado de esta 
r ' - ^itiPÍT I n sido el 'de ases tar nn 
' ' ^ > sí "seiio all comei ' io nipón.» 

i'aña. Ahoia sí que los alemanes de Kaine . 
l u n quedaran por completo aplastados, fal­
tos de municiones y demás elementos de 

bases fundamentales de la nacionalidad, 
penet ra t ianquila;mente en Albania, cortan­
do la única a i t e r i a de nues t i a vida comer-
oíail con las potencias occidentales, ¿ no sig­
nifica toda nues t i a indiferencia u n ci imen* 

guerra piopoi clonados, por los baicos espa- - p ^ ^ ^ ^ ^ , proteger para siempie nues t ra 
ñcíles, que no han tocado puerto alguno de , ^^^^^^^^.^ occidental Con nues t ra aparición 
los aliados ni de ivamemn desde antes de ; ^^ ^j Morawa castigaiemos l a insolente pro-
lompeise las lelaciones en t i e las naciones ; ^j^acion de los seivios, que h-m aislado á 
euiopeas. Bulgaria de la vía de navegación m t e i u a -

Est© es un asunto t an fecundo, que po- Í pional del Danubio, 
duamos Henal con suí, vaniantes, mu- • j j o r a es ya de despei tar de nues t ra ao-
cbedumlire de OURI tillas Limitémonos á ^^^^^ modorra pa l a que no sea demasiado 
d í a n o s Uenai, con sug viso^ y vanan tes , . ^^^^.¿^ _ g l momento aotual es para Bulga-
muchedumbie de_ cuan-tiUais.. Limitémonos á ^ ̂ ^^ mucho más iraportamte que ot io cual-
d e a i que todas esas demostraciones no vie- ', q^ig^a g j j ^ , desapiovechamos, oometeiemos 
nen ajl fin á significar ü t ia cosa que la im . ^i ^^^^^^ ¿g^^to con nues t ro pueblo y nues-

; potencia de los abados para dommai el t e - I ^los intereses nacionales Serbia provoca, 
. r u t e n o de Kaaneiun a peisar de sus 20 000 : ^on su en t r ada en Albania, la indignación 
1 iiombies de desembaíco, lo cual no impide ; ¿g jtalia, ' y no sabemos si quizás mañana no 
; que de cuando en caando suf ian senos con- , ¿3,5.4 ^ Au=tr a-Huiig ía la mano p a r a hac^r 

iiatiempois do p a i t e de los contados ale- 1^ p^^; Nuest ro deber inaplazable es pon^r 
manes que pueden proseguir deíonduendo i fin á la cínica piovocación de Seivia, apo-
con las armas su t e n i t o i i o , como sucedió ^ derándonos de las posiciones en el Morawa 
no ha uiutiho en, la legión Egofea, e n t i e ; búlgaio » 

I Edea y Yaunde, viéndose los abados oMi- > Rivalidades franüoingíssas 

, gados á ictttooeder vaiios kilómefcio®. 

>^J 

E n la Iglesia panoqui.^1 de San Gmes se 
tc l en ia iou ayei mañana solemnes h o m a s fu-

j] -̂ tn sufiagio poi ei amia del juiíscon-
I ÍJiaz Cobeñ^. 

'i^nc a dej_ duelo l a íoiiT>ban el 
î t j y Jus t i la, ti l . x>a go y 

, ^ - di m e d-=l Senado bi '-'^nch.-Z 
°i decano aucoiino del Col^^^io de 

Ab( , 1 , ' AVída Zümoia, el hijO poli-
t i o I Ll do, D I j d i o Zapa ta , y ei di-
lo^ífoi p-pi i i tual 

1 corc ia ienc ía e ia numero-a y en t i e o'la 
fi„u --b 11 iiuicbos stíiiadoi es, d tput idos, rbo-
g.idos } •"uncíenanos juclici iles 

MAmA LTJIfiA PABVO 
B á las diez y media de la mañana se ] 

tñás aprssamientos. 

I No Oonteutcs lois aliado-, con la hazaña 
VUNEliAL I realizada con la piesa del «Panay», quisie-

~i ^ 1 An r»Ainnljaftii' en Tia-pí» Q1 ri«li¿ill,Mi 

El eseii tor inglés A m e l d Benne t t escribe 
en el «Daily Ne\vs and Leadei», desde Pa ­
rís : 

«Mientras el espí i i tu en el frente francés 
1 , T,,f 1 „ 1 n„„ , „ - 1 t es admurable, no puede aseguiaise lo mismo 

ion completar su beta al pabellón español, » , „ , „ ' , , , -, . 
~ 1 „„,i„ , „ , „ I de x'aris E n Par í s se esta a b a h j o , l aua l que 

«ue en navpi< e^painlas ondea poi esees ; _ , , ,, > & 1 = 
. - 1 1, 1 n -j ' n ? en Jjondies, peicf en mas alto a i ado quo en 

mates . Asi, pues, habiendo Hígado a Cam- , -, i '̂  -r, - s " H >̂ " 
1 , 1 i A j . ~ / „ ! esta ciudad, pues en P a i i s se encuentra mas 

po el vapor intercoionial «Aníonico» (que ' ^ 
ya cas i . lo debeiiar conocer los aliados), en 

•-- 11 Picr onales de nuest io cjntirencte, 

c - i i ' 4 .1 i ! li-». O t i a de la;, causas de mavci pesiiius 
fae oeie nao y por ñ u s que toda su dccu- ' _ -* " j <- 1"=" 
mentación estaba comen te , quisieron núes- | 
t í o s caiiño'^os vecinos occideiitalí^s que el | 
cap i t ín } 

nuulación del «AntoñiPO,, tuvie- i " ' " ^ exDranjeia. Es muy diticil paxa el ex 

r s n el gustazo de en te ía i se de las inncva-
cíoíies leaiizadais por ^Og -aliados en Duala 

T pi l l - i ^T i < 1 " cen ducrión del cadáveí de la 
ñ o i i t i i . i i i a Luisa Pardo , desde la ca'-a 
n i p - t i o n i , Valverde, 23, al cementerio de 
INUOSUS Señora de la Almudena, donde se 
le dará c r i s t i ina sepul tuia 

Los señóles de P a i d o reciben numerosos 
testimonios do págame por la desgracia que 
les aflige 

VIAJB8 
H a «alido p a i a Bilbao y San Sebastián, 

donde se piopone pasar el resto del verano, 
el px &ubse„ietaiio de la Piesidencia don 
X ttalio l l u is 

— En auLomó\il han salido p a r a Pontc -
tpclia 1) Ped io Caio, su he tmana la sáne­
n l a Pit.dad Komana v su pr ima la señoii ta 
SLiiy Aíaitínez do l i u j o . E l Hi>ifiucb de la 
i! orna na lia manchado a Biai int^. 

— H a 1 egresado de Saii tandei la m ^ i -
cpiesi dt Casa Madi id . 

— iSe ha instalado en S^n Seba>tian doo-
pués tle pa^ar una temporada en Cestona, 
(1 en' ngado de Negocies de Noruega, nion» 
^iiai O. Slv^bal 

— Loi, maiqueses do Ivanrey, que han pa­
sado una LngT~tetaiporada en su posesión 
'I > Al id'O han salido p a i a P a i i s y Suiza. 

— S^ encuen t i an en Bia r i i t z los condes de 
Ppi all 1 

— TÍTn salido de M a d i i d . 
Pai T Teyá, la maiqnesa de Monastei io, 

1 pai-a Bi , , i i i tz , I) Jui tn Ceivantes 
P r i a Bilbao, O Carlos feítvcla, y püTa n 

1 1 ¡1 í 11 i(_b lUciiiK lítu, Ü. I g u u i o d'> ü i -

— -p lia t ía ladddu u t Biaiit-, a B i a i i i t z 
n EduTido Lacc i . 

desde oue la han llegado á ocupar. Allí fué 
conducido nnes t io vaiioi coiieo, y minucio­
samente legis t iado casi por dos días, l e -
stilló encontrar de flagrante contiabando 

I dos caías y unas planchas de cobre, de cinc 
liso. Las cajps contenían unas cuantas li­

gaste en el peaimisno. La leitiiitida lusa ha 
m ñ ndo =oibie la opinilón en Londies j P a 
n s 
nio en P a n s depende de la aniiii adveii ^^ 1 
inn."ta en el flanees c o i í i a toda na 
Clon 

' t r n i j e ro peneuiar en la vida fiancesa Dob 
I vecCí hemos p 'esenciado en Erancia mani-

testaciones de simpatía en g i t n eocali la 
pi iuioia vez fué con m o t n o de] anuncio de 
la al ianza rusa, y la segunda cuando Ing l a . 
t e i r a mitervimo en la gue r i a de pa r t e de 

^ Francia Este sent imiento de al ianza ha sido 
naiíuralmente robtnstecido por lois acontece 
mientes. S m embargo, la simpatía por In-

bias de cihocolate y ot ias t a n t a s de qui- f 1 + i j - . 
nina, y preca«iendo que los de Ba ta podi ían 5 g ^ \ ™ / ^ «^do en dis t intas ocasiones so-
-ngclosmarse con el chocolate y acaso con la ' T ^ ' \ ^ ^'""^ P ' ' " f /" - ®^*^^ ^'«^'^^«^ y 

n n i n . ni-ndurirse dem.sindo zumbido de ' , f ^ ^ ^ ^^na .gran diferencia- allí están to­
los teatros abiertos y la g u e i r a muy It-

Gilbert, nuesticí^ Gilbert, el -valiente avia-
' d o r a quien luia «panno» del niocoi había 

obxigado a a te i i i za r en buiza, el 27 d-e J u ­
mo n ' tmio, } que de=de entonces estaba 
pii^^meía en LcSj^í^u^ha^ e i cc^ ^e ê le 
tiotai^a con L s maj-oi^^ t0L,3±(^eirjone» JJOI 
nuest.i03 vecinos y an igcs, acaba de eya-
diise j de regiesar a Fa i i s . 

Así, el luntor entonces mesa-co de que 
había o t u m d o ^u eva iun ha i e a lgún üem. 
po e^ aiboia una lealidad. 

E»ta g i a t a noticia cauoaia en todos una 
legitima Batisfaeción. 

l i e aqoa en que circanstancias se ha veri­
ficado el legieso de Gnbeic. 

El ultimo domingo, el a-siadoi, vistiendo 
iin«tiaje de tur i s ta , disiiazado con una hei-
m o ' i ua ba negia «a l'auveirgnate» y protas-
to de documentos piescados, se tia--ladó á 
la estación do Goescheren, en donde tomo 
un billleíp pa ia Luce i r a . 

E n t an to que capeaba el t i en , Gdbeit 
pasó un susto, pues notó que e i a objeto 
de! a i n to examen d'e un cunóse gpiiuaime, 
y aunque los documentos que el tema, en su 
poidei estaban a iparentemen^ en legla, el 
aviadci t m o miedo La llegada del tieoi dis-
t ia jo íeliziiiente la atención del que lo exa­
minaba , peí o has ta los alrededores de la es­
tación d e Lucerna no se smtio del todo 
t ianqui lo . Subió á un antomÓMl y se hizo 
conducir a Gmeibia, de 'de donde un t ran ­
vía le condujo á Annemasse. Entonces ya 
estaba en Francia . | Salvado ' 

En Aniienia«se se dió á conooei y obtuvo 
todas las facilidades paia. l eg iesa r <i Pa i í s , 
adoi-ide llego á _ l a s «iet° de la mañrana 
de ayer. 

Entonces se presentó en casa del geneia.1 
Huschaner , á quien contó su aventa ia , po­
niéndose de nuevo á disposición de su jefe. 

Els inút i l recoidar aquí la carrera de 
quien antes de ser tino de los héioes de 
nt ies t ia quinta annia fué uno de nuestros 
más notables aviadoies cimles. ó 

X01 bpota pal a exaltai su vale" lecoidar 
que h a ediado abajo más de cinco avioncfe 
enemigos, y quo eonde"Cir-do con la Me­
dalla mili tar , la. Legión de Honor y la cruz 
de Guei ia , ha sido citado vanas vecesi en 
la 01 den del día. 

Uriía entrevista con el atrevido aviador. 
Ün ledactor del «Daiiy Mail» se ha en­

trevistado con GiJiei t , después que éste se 
hubo pieaentado al general Hirstüíaner. 

«DeiSide que caí piisionero, le declaió el 
aiVladoi, iiéndo=e, estudié el modo de eva­
dirme. Se ha duciho hace algún tiempo que 
yo había t r a t ado de eiscapamies disfiazado 
de vieja. Es to es un cuento fantástico, 
puesto en ciiculación por los aJemanes con 
el deseo de exci tar á los suizos á vigilainie 
más. es t rechamente. D u i a n t e la pi imeía pa i ­
t e de mi cautividad fui pnsioneio bajo mi 
palabra; peí o no me compiometí á no es­
capar, á fin de poder apiovechar la primó­
l a ocasión que se me ofieciera p a i a fugar­
me. Ko podía soportal la lüea de perma­
necer en la inacción iié?>ntras que t an tos 
d© mis camal adas coiiibatían y s u m a n por 
Francia. 

Podéis imagínalos cxué alegiía sentii ía 
es ta mañana cuando me volví a encontrar 
sobie el suelo natal.» 

Gilbeit excusóse de le la ta r las ciiXuns-
tancias de su fuga, a fin de no comipiome-
te r á nadie. 

«Par t í sm llevar sobre mí nada qae pu­
diese levelar mi ident idad; peí o t i a ía co­
sas do las cuales no he quendo separanne.» 

Y Gilbeit sacó de su bolsillo un paque-
t i to eituvuelto en papel de plata , en el cual 
tenia cuidadosamente envuelta su ciuz de 
Gue i i a , sobie la que t iene derecho á lle-
vai cuat io estiel las, lepie^entando sendas 
citaciones en la 01 den del día—de las cua­
les la líltima l e íué notificai^a. ayer a l me­
diodía por el geneial de M a u d ' h u j — , su Me­
dalla mili tar y sn ciuz de la Legión de 
Honor. 

Gilbert manifestó seguidamente gu espe-
r a i z a de volver p ionto al f íente. 

«Antes de mi accidente—^declaid—ihe t e ­
nido nueve combates con aviadoies alema­
n e s ; he podido derribar cuati o «aviatiks» 
y un «tatibe». j Coní'o en que mi suelte no 
Itabiá desapaiecido después de mi mte ina -
miento '» 

Ein t an to quo hablaba, un mucliacSiuIo, 
acompañado de algunos vecinos, se acercó 
á el y le entregó un magn¡ifi,co ramo de 
fióles, atado con una cinta tricolor. 

(De «Le Journal» . ) 
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quinina producirse demasiado zumbido de 
oídos y algún asomo de afección cardíaca, 
dijeion c^ue su conciencia les u igía prev» iir 
aquellos nía""© , v que, pcir lo tainto, ellos 
•̂ e quede í>an con el chocolate y con la qui­
nina. Por lo que resjiecta á las plandhas 
lisas, que e i a n pa ia fo l ia r n n bote (al­
guien ha didio del Subgobieruo d© Ba ta ) , 
hubo Con»=ejo más detenido y resul taron pa-
reoeies encontiados. Unos afirmaban qiie las 
teiles plantliso se conv e i í n i a n en cápsula j 
pa ia fusilería, oti os defendían que estaban 
dest inadas á cascos de una división de hu­
íanos que opeía en el Kamerun . y después 
de mucho dai y toniai en la discusión, sal­
to un te i t e ro , qae de todos modos resul 
t i b a foimal contrabando de guer ia y que el 
decomiso se hacía á todas luce> necesailo, 
arrimándose todo=, finalmente, al paiecer de 
este tercero, y «ahendo el foinia] decipto del 
Consejo que qudaban decomisadas las plan­
chas de cinc liso apiehcndidas en el va-
poi español «Antoñico». 

^ o Dará Santande i 
Piendpíifi,! cño-

el subsipre-
n n j i x s d^ 

*i- 1 fi-aslatlado 
1p ' l í a San Sel as t i^ r , el ba lón do La-

Ir C'~1 tgiii a Zaldn a i , lo coiitli s 
"f I Pie L.d, •. de Louitles á P a n , el 

un 1 iS'oiiDeveTide 

"WrAO CIB \LLEBO 

D 7; C 1 1? £ 0,S' I f ¡ 

P 1 ;;<••] d-'cieto del Ministei io de Es-
0 se I <i l e i i p ' t d o cpballeio gr^n cruz de 

^] 1 j mijr^i ida O den r''p C líos T i l , 
> ^npnüie v)i ivii i da poi ftilleciiuiB to 

' - ' ó O vd 

DE PORTUGAL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Lá cii!Psti& ds tes dhtiieíiio!! 

LISBOA 26 

El Dj, r tono Bepublieano, reuindo paia 
t i a ' íu ' í "f" ' a i " s la ^^ le ̂  a l ' . i i 1 lí,, ha 
icordadj 1 edii al Par l t jncuto la expiopia-
c on 4,^ la^ fabiicas de hanaa^ , la miuuci-
pahzation de las carne»!, k libeitad de la 
m d u s t n a d^ p t - t a pa ia cpip la v^nía se 
haga di lectamente al publico, la lepiesion 
de oialcpnv.1 ag otaje v la pi'olubición de ex-
po i ta r genei is alimenticios. 

JOS, aquí, el eacmigo á la puer ta , y t o d t la 
vida y el tráfico stt-penso, 6ie viv e opnmi-
do pqr un gran peso. 

Después los t u n s t a s ingleses t ienen 
tamibién mucha culpa Como los ingleses en 

I general son los más ricoi^, también viajan 
imás Los f r a n c s e s t ienen ocasión de t r a t a r 
con los lores ingleses porque é^tos gener lí­
mente van á Pa i í s . No es, por consiguiente, 
n ingún milagro que en Pianola -o hable de 
Churchill oomo de un monstruo La satisfac­
ción completa con Ing la te r ra tampoco exis­
te ya . Por los periódicos ingleses han apien-
dido que Ing la t e r i a ha dormido diez me"es, 
no habiendo despertado has ta hace poco; 
que mient ras Francia sufiió g iavemente 
iodo el t iempo, aliort se comprende en I n -
gla te r i a lo serio do ls situación. 

¡Bas ta de orator ia! 

Una carta dirigida al «Times» contiene la 
pregunia de si no ha llegado por fin la hora 
d» dejarse de g landes discursos. El pueblo— 
dice—sabe ya aproximadamente lo que nece­
sita saber. Que se cieiro de una vez, mian-
t i a s dure la guer ia , la válvula de la elocnen. 
cia, puesito quo con ella sólo se desperdician 
eneiíí ías 

¿interviene Portugal en !a guerra? 
BADAJOZ 26 

Dicen de Po i tuga l que han coníeiei^ciado 
sobre la niteivención de la vecina E,°pii-
blipa en la lucha cuiopPa el mimst io de Po i -

?1 s uidoi D Ro- \ tugal en TiCThiina -> el de Negocios Px-
i'oiiCPlla 'Jp ATint- I tianjer|t;s. Scbíe lo t i a tado en la coníeien-

I ti3 v,6 giidid3 xmA rc .ervd ab,.olai,a. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 

CAÍDA DESGRACIADA 

SERVÍCiO TELECPAHCO 

TASi lAGONA 26 
Comunican del inmediato jiueblo de F b x 

qiue dpsde la ventana de un segundo piso f i j o 
á la calle la tuna de dos años M a n a Mai -
tich, mullendo lustantáneainente poi el gol­
pe i tcibido. 

La mejor asjua minero-medicmal . Infa­
lible cont ia el es t reñimiento. Delicio­

sas para la mesa 
DeDÓsito: B \RQUILLO, A Telf. 3.016. 

Gesiiortes aplauiíidas. 
T31<rGER 26 

E n esta población son muy aplaudidas las 
gestionéis leal izadas por las. autor idades es­
pañolas pa i a rescatar á los aviadores ingle­
ses que estaban secueMiados desde hace un 
mes por los cabileños de Anghera 

¡El éxito de los españoles es t a n t o más 
grande cuanto qu© &© t r i t a de unos cabile-
fios que nunca reconocieron á nuestras au'to-
l idades. 

Telegramas oficiales. 
á j e r llegó á Ceuta el er acero auxilia!' in­

glés «Yodnty», para recoger á los prisioneros 
ingleses rescatados á los moros, zarpando en 
el mismo día con rumbo á Gibraltar, lleván­
dose á aquéllos. 

* « « 
E n el ciucero «Extiemaduia» regí eso ayer 

á MeliUa, después de levis tar el Peñón y Al­
hucemas', el comandante geneial de aquella 
plaza, general Aizpuiu . 

* * » 

Ayer fué puerto á flote el vapor itaJiano 
«Dumamaie», encallado en P u n t a Akima 
(Ceuta). 
—• — i.a» — _ _ _ _ _ _ _ 

Eí ininistio de Id Atgentiiid 
en Navia 

NAVLtL 20 
El mmiswo de la Argp-ntina, S i . Avella­

neda, ha i-igies'ado a esta iioblacion, vinien­
do complacidísimo de su pxcuisión a Ga­
licia. 

Le han visitado el alcalde v los concejales 
de este A-̂  antanuento, entiegandole ¡un aii-
tistico peigamino en que sp hacp constai el 
atiioido del Aj imlann uito d t dai el iiombie 
de ü e p u b l i ' a Aigentina a la talle p imt ipa l 
del Ensanche, en lecipiocimd al decipto pre­
sidencial dando el noj ib ie de X a n a al nuevo 

¡ p leblo fii¡adado en la Aigenuina. poi D. Ra-
' fael CaJzada. 
i El S i . Avellaneda dió giacias por el lio-
• menaje y pionuució nn brülante discurso 

en alzando las gloiiss de Eipí»ua. 

En el frente occidental el cancheo es víia-
lentísinto. 

P A R Í S 26 
P a r t e de las.once de la noche : 
En el sector Norte de A,rras, cañoneo bas­

tan te vivo, iparticularmente alrededor de 
Souiahez y al Sur de Neuviii-3, jarnto á la ca­
l i etera de Lille. 

También se indican algunas acciones de 
artilleríai en Roye y en el V̂ á̂lla del Aisne, 
donde heinos cañoneado^ las obras de defen­
sa alemanas del Norte de Soissoins. 

• El enemigo h a bosmbardeado, "bastante vio­
lentamente, R e i m s ; • por nues t r a par te he­
mos ejeicuitado tiros muy ©ficíaoes coiitfa las 
t r incheras alemanas delante de Oernay Les 
Reims. 

E n el Argona la lucha con granadas y pe­
tardos s'iguei .siendo muy viva en, el conjunto 
del f rente , interviniendo . ú t i knen te nues t ra 
ai t i l ler ía . , ' '. ' 

En Wo-3vre, en el Norte de Flirey, en los 
Vosgos, en Fontenelle y endaí Tegión da Lusr 
se, así como en Alsacia, en el vnálle de Doller, 
algunos duelos de artillería. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

En la Champaste, franceses y alemanes sê  
iiisputan un hoyo, que cjueda por los úl­

timos. 
'̂ ;̂ Ñ A U E N 27 

Comunica el Gran Cuartel '• General ale­
mán, con referencia al tea t ro ^occidental' de 
la guerra , que en la Qhampagile, al Norte 
de Beausejour, el hoyo calisáiíS por la ex­
plosión de una mina, y queif i t^ 'ocupado an­
teayer por los alemanes, fué mantenido por 
éstos, á pesa,r de los ataques do los fran­
ceses.-

aERVlClO TELEGRÁFICO 

Encarnizado combate en Brest-Litowsk. 

, , PETRiOGBADO 26 
¡Se r iñe una .encarnizada batal la em las 

proximidades , de Brest-Litowsk, tomando 
par te enormes contingentes de t ropas . 

E l propósito de los alemanes es apoderarse 
de la plaza para . instalar en ella una es ta­
ción de injvierno, por ser una de las de-más 
benigno clima. ' 

Los atimianes e m r a n en Brest-Litowsk. 

. AMSTERDAM 26 
Los rusos han evacuado Bres-Litowsik, 

que han ocupado los alemanés. • 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

La toma tfs B.'-esí-t.kowsk." 

•"; " ' . ÑAUEN 27 
El Alto Manda alemán comunica lo ' s i . 

guíente sObre la ' situación de los diversos 
e jérci tos: 

Ejército del general Ven Hindenburg.— 
En Bausk y en Sdhonberg, al Sureste de 
Mitaw, se han desafroUado cóm'bateis. 

Al Es te y Sure.srte de Kovvno, y t r a s vio-
ientos combates, los alemanes siguieron su 
avance sobre ©1 Lita (P), apróxiinándose á 
las posiciones avanzadas de los íusos . . 

E n t r e Segny y Meretsoh (sobre, el. Nie­
men) , los alemanes reiohazarcfl á los' rusos. 

E n Waltic ( ? ) , al Es te de Aügustovv, avan­
za también una p a r t e del ejército del gene­
ral Von Biohorn, en dirección Es te . 

Más al Sur, y á conseicdencia de ,combates 
librados en el sector de Berezolvka, las avan­
zadas alemanas han llegado has ta Bjelostok. 

El ejército del general Vo.n-Gallwitz eohó 
á los rusos del .sector de Orláíika, al Nor te 
y Sureste de Bjelsk. 

Ejército del gen-eral pTÍncipe LeopoldiO de 
Baviera,.—Después' de violentos combates, los 
al,em.,an>3s echaron á los rusos 'do los bosques 
de Bjelovvjesher, alcanzando a i . Sur de la 
selva la ragióin d-s K-aimenez-L-itovvsk. 

Ejército, del general Von, Maskensen.—^Ha 
caiído en poder de los alemanes' la fortaleza 
de Brest-Litowsk. 

Mientras ciue las: t ropas aus t rahúngaras 
del general Von Arz se apoderaban ayer por 
la tarde , t ras empeñados comjbates, de dps 
fuertes del frente Oeste, el cuerpo 'de ejérci­
to número 22, compuesto de reservis tas •del 
Brandenhargo, asaltó las fortificaciones del 
frente Noroeste, y todo .el frente del ejércáto 
avanzó durante la noche has ta las. defensas 
interiores de lá plaza. 

Desde la selva de Bjelowesher has ta la_re-
gión pantanosa de Pr ipe t (al Surt'estfe die 
Brest-Litowsk) los alemanes persiguen al 
enemigo. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Avance italiano en e! Isonzo. 

BO^TA 26 
P a r t e oficial: 
E n Valsugana hemos ocupado l a ~ ^ e a qu5 

•se extiende desde monte Civaron, Torrente 
Maso has ta Armentera y m o n t e , Saliiyuy." 

E n el valle de Seebatíh, nues t ra artillería 
dispersó el campamento enemigo, ' huyendo 
los auistriacos preciipita^mcinte. 

E n el al to Lsonzo nos apodca'amos de al-
gu,nos atrinioheiramienitos .del .monte Bombón 

En el Carso, el enemigo abrió un fuego 
intenso de arti l lería contra nues t ras nuevas 
posiciones, á lo largo ciie toido el frente. 

Sin embargo, niuestros trabajo.» de apro-
: ximación cont inúan. -

• Ayer ocupamos en e.l ala izquierda nuevas 
trinclíerae. 

SERVICIO RADtOTELEGRÁFICO 

oficiales inglesas t r a t a n de esconder las pór^ 
didas que sufre su escuadra. En otras oca­
siones, y en contra de " los par tes oficiales 
ali'dmane-s, el Almirantazgo bri tánico ha pu­
blicado otros par tes oficiales t r a t a n d o de des . 
ment i r las pérdidas. 

Crucero br i tánico t ipo «xiurora».—Dospla, 
zamiento, 3.600 toneladas; velosidad, 29 mi­
l las; eslora, 125 metros; manga, 11,9; Ca­
lado, 4 , 1 ; arma.mento: dos cañones de 15,2 'y 
50 calibres; seis cañones de 10,2 j>50 cali­
bres; cuat ro ametral ladoras, cua t ro tubos 
l'ánza torpedos de S3. F u é botado en 30 de, 
Octuíuje de ^1913. , 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Ofensiva germana en e! mar de! Nor te . 

- • L O N D R E S 26 
El «Times» dice que los alemanes p repa ­

r a n una vigorosa ofensiva ein mar del 
Norte. ' 

Ciudad bomtoard®a<ía. 
P A R Í S 26 

«Le Matin» dice que la- ciudad de Klotko 
ha sido en gran par te destruida por causa 
d'el bomíbandeo dirigido contra ella por dos 
buques aliado.s. ^ 

¿Sufemarinis. alemán á pique.?' 

LONDRES 26 
..Oficial: 

Un aviador ingilés, desde un aeroinlano; 
ha echado á pique, frente á Ostende, un 
submarino alemán. 

Aviones aiiados en el Woevre. 
P A R Í S 26 

Durante la jornada del. 25 nuestros avio­
nes han bombardeaido en Woev^re ,los .acanto-
nam,ieintos alemanes ,de Pannes Baiis.sant, en 
donde han producido inoenidios. 

Las Gstacionos y los vivaques alemanes 
de Grand P re , Ohate), Cernay, Ffev-iillo ; om 
Argona, la estación de Tergniea', el pa rque de 
alviaicicín de Vi t ry , y en el AHois, la estación 
do Boisleux, ha.n sido bombardeados igual­
men te por nuestros apara tos . 

Las operaciones . de bombardeo heohas de 
concierto entre los a.v;ones del Ejército fra,n-
•oés, británico y belga, y las Mariiia.s' fran­
cesa y b.titánica (en tota l sesenta .aviones)' 
fueiron dir igidas ,oo.ntra la selva de H o u t 
hulst , donide h a n sido produ-oidos v'a.rios f o 
eos de inoandio. Todos los apar,5,tos han re­
gresado, á nuestfas líneas. 

.En la nocíhe del 25 al 26 una de nues t ras 
es'ouadníllas ha arrojado sobre la estafoión 
-de Nbyon 127 granadas . 

SERVICIO RADiOTELEGRÁFiCO 

Victoria aérea d« los alsmianes . —Cuatro 
aeroplanos franceses destruidos. 

' ÑAUEN 27 
Los aviones allemanes ata,caron con éxito á 

los aercplianos franceses ep su base de Nan-
oy. Los franceses perdieron cua-tro aeropla-
n,ps: uno cayó cerca de Bolven-, incendiándo­
s e ; los aviadores perecieron. Otro aterrizó 
en Remilly, cayendo in tacto en poder de' los 
•alemanes; el tercero fuá atacado por un 
avión de oomibata alemán y obligado á a te­
r r izar enfrente de la línea francesa, en .Arta-
court (Nor t e de Luneville), y fué destruido 
ipor la ar t i l ler ía alemana; y el cuar to fué 
obligado por la art i l lería a lemana contra ae . 
roplamos á a te r r izar en Moivfoii (al Sur de 
Nomeny), detrás del frente francés. 

Saartal bombardeada. 
:., •' Ñ A U E N ' 2 7 

Dos aviones franceses lanzaron ayei^óom-
bas contra Saar ta l , al Norte y Sur de 
Saarlonis. 

Var ias persionas ri6.suita.rón riauertas; pero 
los daños materiales son insignifi.cantes. 

SERVICIO TELEGBÁnCO 

QrscTa no irá á la guerra wn los aliados. 

P A B I S 26 
Sigue t ra tándose de la cuestic.n de Gre­

cia, í'ai'ece qu© ya ge picirden las espe­
ranzas de que haga causa común con los 
aliados. 

fciej estima muy crítica Isf S'ituación de 
Venizeloe, el cual no puede pensar en pre­
sentar programas con muevas orientacio­
nes. . 

E n los Círculos políticos se comentan cier­
t a s vacilaciones que se han advertido en las 
altas esferas, en ,el sentido d'e qne tiene 
mucha fuerza sobre el rey Constantino la 
presión de los Gabinetes de Viena y Berlín. 

[ El Parlamento griego prohibirá sevsramente 
el contrabancíé de guerra . 

ATENAS 26 
Ent ro los proyectos de carácter urgente 

que serán aprobados por el Par lamento, figu­
ra uno respecto á imiioiier seiverísimas pe­
nas á los que no cumplan lo legislado acer­
ca del ccn-ferabando de guerra . 

Las relacionas entre Alemania y ios Estadios 
Unidos.—Imiporíantes deoíaraoiones,. 

L O N D R E S 26 
El corresponsal de «Daily Tálégriaif», en 

Nueva York, 'oomumiica que un alto perso--
naje que está ,muy eniteTado de las relaci,o.nes 
'existentes .entre Alemjattiia y ¡los Estados 
Uñidlos, ha deiclaraclo que antes do que - pa­
sen t r e i n t a días de,sdo que ha sido llamado 
el embajador yanqui en Berlín, ci9tará.n en 
guer ra ambas potarj-cias. 

El combata naval del 17 em HGrnsohicff, 
Los ingleses ocuJían su derrita y los a!c= 

manes la confirman. 
• ' " ' Ñ A U E N 27 

Según declaraoiomes del, embajador inglés 
•en • Bucal'eist, loa periódico^s oficiales de esa 
•capital comentan la noticia oficial dada por 
Alemania el 18 de Agosto referente al ata­
que victorioso que verificaron los torpedero^s 
alemanes dui 'ante la noche del 17 al 18, 
•cerca del buque faro de" Hornsehieff, hun­
diendo á un (pequeño crucero ingles y á un 
'destróyer, y manifiesta que esta noticia es 

inexacta^ ' _ ." . ' ' ,i ^ i f IÍIM 
Cont ra es ta atrevida información, ' puede 

oponerse la noticia otficial inglesa qae .se dió 
en esa época, en la cual se dice que los 
toripedero^s atemanes sorpreiiídSeron á los bu­
ques ingleses y que un crucero moderno,. del 
tipo «Aurora», sie hundió <& cuatro minu-
toiS', r e s t S ^ n d o también un destróyer tor­
pedeado. 

Esta no es 1-a pr imera vez que las noticias 

NUEVA COLONIA AGRÍCOLA 

Ríelacionada con el proyecto do ciea-cioii ele 
una colonia .agrícoia, en la dehesa. H a t o d'e la 
Carne, del termino de Jersa de la E'rontera, 
publicai la «Gaceta» de ayer iu,iia Real orden 
de Fo,ment-o, en que se 'dispone que, en vista 
de lo ,proj)uesto por la Jmtt,a central de Co-
loiii'Zación y ivepo'blacáón interior para pro-
'ceder á la construceión de casas pa,r,.a, colo­
nos, acomipañando planos y pliegos ele coii-
'diciones facultativas y part iculares, con su-
jeció,n a l plan aprobado y á las disposiciones 
vigentes, y de conformida^d con lo propuesto 
por la Dirección geiie^raí, se autoriza á ésta 
para que, con sujeción á las condiciones fija-
(his en la Real orden do 4 de Mayo de 1909, 
al jíliego de condiciones generales y economi-
oas a.probad'O por la de 18 de Octubre del 
mismo año, y al proyecto' a^hora presentado 

'proceda á celébi-ar l a - subas ta para' contra­
tar la constii-ucción de 38 casas p'axa colonos 

'.en la dehesa Ha to de ¡a Carne, por la can­
tidad de 205.475,22 pesetas, á q,úe a'Sciends 

el to'tal del presupuesto de 'Cüatrafo, 
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LOS REYES EN BILBAO 

RECEPCIÓN EN EL YATE REAL 

^__áERV!CIO TEl-EGRÁnCO 

Liegarta ae! «Ciralda)^,—For^tiidabSe tor!?jen-
ta—fncitíientos marítimas. 

BILBAO 36 
A la i finco y media do la t a rde llegó al 

piie-rto del Abra el 5 a te regio (cGii^-lda», 
•corx re_.!(>, u bo' io á I?. Alior^o } á C^S'-A 
VK'IXV^ , V ui< Jiií, PLL:^ i^oíi-i LuJ-a, iJ. ' i" . 
loa y j \ A'fOTo, ;TCiiiclünnc&a d» Au'.W'ia 
y prÍDC'.'.,a de L-a.m-S:>hi5. 

I)ie^ minutos antes llegaron, fondcan-do en 
el aiitep l í r tn , I03 ai'ori^.uio? ciEcpiüa» y 
«Alfoii o X l J l » . J.a-, I ripiilaeiones funnaron 
sobre cubierta. La art i l lería de les barcos 
hizo las siba"? de o^ilcmnza al div)sar-e al 
«G'ra lda . \ ^ 

,El puer to ostabn coii.pletameute lleno de 
pequ'^fia': embpTe-c"'oiie«, fletadas por d i^er . 
sas Sociedades y ocupadas por muchas señou 
r i t a s . E n el muelle esperaban todas las au­
tor idades y Comisiones de los pueblos y^ 
Ayuntajiñontos de Portugafete, banturce^r 
Gruef.ho y otri,s, y v a n a ? b ü.das do música. 

Al fondear en el pxierto el «Girsida» so 
dcf'jncadenó una formidable tormenta . 

Ent re dos remolcadores cogieron á un ba-
liandro, propiedad del In fan te D. Carlos, que 
iba al co'atado del «Giralda», echándolo á 
piqjie. Dos marineris que lo t r ipulaban se 
arrojaron al agua, siendo s acados . 

Xaimbién el buque que conducía á fes auto­
r idades lo embistió un remolcador llamado 
ííChaoliarramcndi», rompiéndole la escala y 
poniéndole en peligro de nauf ragar . 

La f imilla real, desde cubierta, presen­
ciaba los incidentes, interesándose v.ivamen. 
te . La tormienta duró una hora . •» 

La recepción en el yate real. 
BILBAO 26 

Después de pasar la tormenta , el buque 
que conducía á \\h autor idades se aproximó 
al costado del «Giralda», celebrándose la re­
cepción de las autor idades . 

El alcalde saludó al Rey en nombre de Ix 
•ciudad. El Iley prometió visitar la capi tal 
y los edificios públicos. Invi tó á comer al al­
calde. • » 

Aceptó el homenaje que le p repa ran las 
fuerzas vivas mañana , en el salón do acloiS 
del Ins t i tu to . El Rey contestará al mensaje 
que leeiá el rcpnbiií\' 'no 1"). Horacio» Echc-
var r ie ta . 

DE INSTRUCCIÓN 
PUB] 

SUSTÍTUCIÓN DEL VOCAL UN!%'ERS5TARIO DEL 

TRIBUNAL DE OPOSICIONES Á OFÍCiALES CUAR­

TOS DE FOMENTO 

. » ™ - — © — — , 

LOS CUESTíONARIOS PARA'LAS AUXI­

LIARÍAS DE ESCUELAS DE VETERINARIA 

üniversidacÍGs. 
H a sido designado D. Ismael Calvo, ca-

tedriitieo de la Universidad Cbntral , parai 
su ' t i t . r í r á I) . Toim.& Montejo y Ric-í, en e: 
cargo de voc?l del Tribunal qu>3 hq, de jufgar 
los pjru-cirins 'd ^ op'^''''-'óu á las pbaais d© 
ohciales' ¡cuartos del Stinisterio de Pom-^nto. 

InsliíMíos. 
Es lá á la firma una autorizrción á, don 

Enrique Jiménez, ayudante de Ciencias del 
Ins t i tu to de Sevilla, ¡para _ que se posesieae 
de este cargo en el Ins t i tu to de Barcelona. 

Artes y Ofioios. 

lEl profesor de la eaouela d e Paleneia se­
ñor Soler solicita autorización p a r a conti­
nuar en el desempeño de su cátedra,, no obs­
t a n t e la edad, 3- el Ministen-ió devuelve el 
expediente de este señol' al director de la 
Escuela pa ra que éste designe lob t res niédi-
icos' que lisn de reconocer al interasado, cuj'o 
informo lia de ramitir á este Ministerio pai-a 
que' dicho expediente pase al Consejo y este 
Cuerpo consultivo emitai su, infonme. 

Comercio. 

Se nombran, en vir tud de concurso de 
traslado, catedráticos numerar ios de Lengua 
Alemana y Contabilidad general de las Es­
cuelas' de Cádiz y Zaragoza, á D . Félix He­
rrero y D. Daniel Gonaa.lo y Gonzalo. 

Escuela de Vetermaria . 

No obstante la, segunda • orden circular re­
mit ida por el Ministerio de Instruoción pú­
blica á los directores de las EsoualaiS de Ve­
terinaria , pidiéndoles con toda uígencia los 

\ cuestionarios pa ta las auxiliarías vacantes, 
' sMJí no han, remitido á este Ministerio di-
í 
' chos programas. 
< ,— En, bre.ve f irmará el ministro las pro-
¡ puestas qitie el Consejo do T r i í u n a k s hizo 

piR|i-a juzgar loS ejercicios de opcsiición á 
las auxil ip-ías vacantes eni las Escuelas de 
Veter in liria. 

SERVICIO TELEGftXFIpO 

Para la coNsti'uecidn' de esctaelas. 
SAN SEBASTIAN 25 

El ministro do Instrucción pública h a re-
En Lis reo-alas nue se colebiarán mañana | oibido la visita do una Comisión de..maestros 

en el Abra t o m a r á n p a r t e los b a h n d r o s del | q™ ^̂ f̂ ^ solicitar una subvención con des-
Rey y lo-s liif;u)te . 

Y AYUNTAMIENTO 
DE GUERRA 

Y DE iMARINA 
EL TRANSPORIE EN LAS LINEAS 

DE TRANVÍAS 

Los E e j c s c-tan '¡•itj'-feohísimcs. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El (fGiralda» zprpa con rumbo á Bilbsin, 
SANTAND^EK 26 

Los Reyes, accmpaííados de los Infan tes 
D. C^rlo=-, 1). A.lfc ^ro. Doña Luisa, Doña 
Beatr iz y 11 Princci'-a de Salm-Salín, el 
conde del Grcv", lo , raarqu°sp& do la To­
rrecilla y de Viaiia j o{ corono! Francés , 
han embarcado en al ya te «Giralda», que 
zarpó en -siije p a r a Bilbao, escoltado por 
los b'iq(i"s do guerra que habían llegado 
con el esn/e-'ado IIDLÍVO. 

Eil mil' ^-T de ^•¡••••ijir, su .secctario, se­
ñor Salas, y 01 pcr^oji.il del Ministerio do 
jornada, embircar j i i en el acorazado «Al­
fonso X1! I " , que í.rii"!a la insigula de al-
miran ie . 

t ino á la construcción de escuelas'. 
E l conde d'e Es teban CoUantes hfaose cargo 

do la petición, ofreciendo que en los próxi-
mesi Presupt 'estoS la t endrá en cuenta. 

Visitas al ministra . 
SAN SEBASTIAN 26 

El minis t ro de Instrucción recibió á los 
> rectoip^s do Zaragoza y Valencia, t r a t a n d o 
i de asuntos referentes á ' ambas Universida-
1 des. 
I Mañana Ile^ató el subsecretario de Ins -
I truoción, desipachará con el ministro y rc -
j gresará el lunes á Madr id . 
\ El conde de Estebam CoUantes visitará en 

breve las-escielas , públicas. 

LA COMISÍON PROVINCIAL 

Bajo la presidencia 3 e Luis Richi , celebró 
sesión la Comisión provincial, ocupándose 
de los asuntos s iguientes: 

Que constará en ac ta el sentimiento de la 
Diputación por el fallecimiento del que fué 
inteligci*^e y coloso funcionario de la mis­
ma, D. FIoi'»rcio Alou 'c , acordando que la 
vacan-e ".-. éste la ocape, por el t u rno de 
osti¿;iicdac', D. Higinio La Casa. ' 

A propuesta del visi tador d*" la plaza de 
toro , D. Emilio L l a ? e n , «e aco-'dó que se 
den quince días de te rmino á la Empresa 
di' la citada finca para que h^ga las obras 
de rerparación que sean necesaria^, bien en­
tendido que si en el plazo fijado no l i s h i ­
ciera la ci tada Empresa , se real izarán por 
cuenta de la Diputación con cargo á li 
fianza de acpiéUa. 

Quedar en terada de la autor iz ic ión de la 
superioridad p a r a hacer las obras de la 
caJle de Fomento , ordenando á los arqui­
tectos provinciales pre,=enten á la maj-or 
brevedid los planos precisos. 

También se acordó separar las «ub^stas 
para cada establecimiento, en lugar de ha ­
cerlas englobadas, como se hacían antes . 

* » » 
Anteayer se celefei'ó ol ent ierro del que fué 

director del Asilo de Nue'Stra Señora de las 
Mercedes, D . Florencio Alonso. 

El acto consti tuyó una verdadera mani­
festación de duele, revC'ladora de las muchas 
simipatías que en la Casa tenía el finado. 

Asistieron, en t r e otros, el presidente in­
ter ino, D . A r t u r o Soria Hernández ; el vi­
cepresidente de l a Comisión provincial , don 
Luis Richi ; los diputados Sres. Zambrana 
y Fernández , el secretario general D. Si­
món Vinols y los altos -funcionarios señores 
Riaaa, Barr ios, Hidalgo, Balbiani , Monte­
negro y La tor re . 

• AYUNTAMIENTO 

tos tranvías cte Estaciones y Mercados. 
Los le t rados con§i,st;Oi'iales han in fo r i r s lo 

la moción del Sr. Alivarez Ar ranz sobre 
t ranspor te de mercancías po r las líneas de 
t r a n v í a s ' d e E.staciones y Mercados. F i r m a 
el dictaitien > el decano de los letrados con­
sistoriales Sr. Campuzano, y en él ."-c llega 
á la ,cpuclus;ón de que es evidente la obli­
gación de la Coni'pañía á realizar esc t i a n s -
porte . 

E n vista de este dictamen, el alcalde in­
ter ino, Sr. Alvarez Arranz , ha firmado u n 
dereto disponiendo que se notifique á la 
Compañía si. en cumplimiento ds lo que 
ditipoue la ba^e octava do la concesión, está 
dispuesta á llegar 6 una .solución anii«.tosa 
con GJ Ayuntamiento en beneficio do los 
intereses del vecindario, y , en caso contra­
rio, quje so ent ienda requerida p a r a que 
en el pl-ízo de un mes ponga en práct ica 
el servicio, bajo apercibimiento de promo­
ver el oportuno expediente pa ra la decla­
ración de caducidad de la concesión por 
incumplimiento de u n a de sus principales 
condiciones. 

Los terrenos de la Dehesa de la Vüfa. 
Se ba reunido la Cctmisión de Hacienda, 

t ra tando del asunto de la Dehesa de la Vi-

NOMBRAMIENTOS 
o— 

Y DESTINOS 

CONCURSO DE OBRAS 

Ayudante. , . 
Se nombra ayudante de campo gene­

ral de división D. Pranoi,sco Cirujeda al ca­
pi tán de Caballería D . Florencio Plá y Zu-
biri . 

Eestinos. 
Destínase al ministerio de la Guerra al ofi­

cial tercero de '^fioinps Milila-i-e? D. Eleube-
TÍo F is ta l , y á la Brigada TopogTáfica al 
celaidor del ma te r i a l , de Ingenieros de nue­
vo ingreso D . Pedro Gómez Escobar. 

Profesorado. 
Se anuncia concurso para cubrir una vai-

oante de j^apitán profp'-or y dos de primer 
teniente , ayudantes de profesoí-, en la Aca­
demia de In fan te r ía ; una d'e capitán profe­
sor en la de Artillería, y otra de comaaidaai. 
t e en ©1 Colegio de Guardiag Jévenes', sec-
clon de Infanta María Tei-esa. 

Estado Mayor. 
Se concede ingreso en el Oiterjío de Esta­

do Mayor al primer teniente de Caballería 
D . Antonio Sansa Palacios?, destinándosete 
oon el empleo de capi tán á la Capitanía ge­
neral de la primeíA segión. ; * ; 

Matrimonios,'Ss % 
Se conceden Reates licencias» ^jara contraer 

matrimonio á los capitanes' de- ©aballei-ía, don 
Raifael Ibáñez Aldecoa, D. J u a n Mora Pi-
gueroa y D. Luis Campos Mart ínez. 

Aptos para el ascenso; 

H a n sido declarados aptos para el ascenso 
los segundos' tenientes de Caballería D. An­
tonio Moreno, D. Fernando García y D. Ma­
nuel Balmón. 

Gonürmando una noticia. . 

El señor ministro de la Guerra, ha dirigi­
do, con fecha 25, á los directores de todas las 
\cademias Mihtai-es, el siguaente te legrama: 

«Conaedidos exámenes extra/ordinarios á 
los alumnos desamrobadbs en los ordinarios 
del presente curso, que hayan sido excluidos 
por coeficiente de conducta, quedando exclu­
sión subsistente para los- de notoria desapli­
cación.» 

Traslado de restes. 
Por el ministerio de la Guerra se ha orde-

!ado el t ranspor te de los restos de] heroico 
r ibo Fo»-al, pnt«-r.ado en Melilla, á Oviedo, 
.lara enterrarlo allí en la sepultura costeada 
por aquel Munici})io. 

^ Por telégrafo so darán noticaO'S de la sali­
da de 3Ielilla de dichos reatos, cuyo trasla­
do se cof-tea, poi- par tes iguales," «»níre el 

i ramo do Guerra y el Municipio de Oviedo. 

I Visita d® insutooiási, 

I El direct<u- gpueial de Carabineros, don 
j Sahador Arizón, está pasando l e i i s t a á las 

fuerzas del Insti i uto. 
; Hoy se encuentra en I-igueras, habiendo 
I revistado ya las de Gerona y Braesca. 

,1 Asotnsos en Caijaüeria. 

i Son promovidos al empleo inmediato los 
I -egimdo tenienites do la esarla de reserva don 
1 Romualdo Cabri to, D. Emilio Alvarez, don 
1 J u a n Fernández , D. Demetrio Sc-dríguez, 
1-D. Emilio AIft,nso, D. Baitdlomé López, don 
! Juan Montes, D. Adriano Penetró , D. Ni-
I casio Ferr 'ándoz, D. Román Ló.jez, D. Fe -

INFORMACIONES 
POLÍTICAS 

(———o — 
DATO FELÍCÍTA* A LOS NAVIEROS 

EL «PEÑA CASTILLO» 

D I SOSEñNAGtON 
" " '- "ftndrali'tfí-*MaarTtf.;"/'^'~ 

H a ' negado á ' T S l a S i i r e l gobernador de 
Barcelona, Sr. Andj'ade, con 'objeto de ver 
al hijo que t iene enfermo. 

De no agravarse éste i-egresará ©1 señor 
Anda-ade en seguida á Barcelona, pues sólo 
t iene el propósito de permanecer en, la cor­
t e un día. 

La huelga marítima efe Vinuesa. 
Según noticias recibidas en el ministerio 

de la Gobernación, h a quedado felisqnente 
ha-
ba-

Haííazgo ¿c ysi icio.—Los guaidias de Se­
guridad numeio i.í}¿i y lubano 832 ha­
llaron en la calle de Caslro u n feto, del se>.o 
Itmenino, dando cuenta del heoho al Juzga­
do de guardia, que ordenó la conducción ail 
Depósito para la pi á'ctica de la p.utopsia. 

La policía t raba ja en el esclarecimiento 
del suceso. 

Fallecimiento. — E n su domicilio. Pr ince­
sa, 17, ha fallecido el niño de t res años Ar­
turo Saez Ceida, á consecuencia de las 
lesiones que padeció al oaerse á la Cuova de 
una t ienda de la misma ca'Ue el día 18 del 
actual. 

Sarrei.'3ro> aírop€líat!ss.—^En, la, calle de To­
ledo fué atropellado por el carro que guia­
ba Cornado Serrano, que sufrió lesiones 
•graves, y después de asistido en la_ Casa, 
da Socorro de la Lat ina pasó al Hospital 
pro|vincial. 

QU'Smatíüras. — Emilia J iménez, de vein­
t iún añois, se produjo, por accidente casual, 
gravísimas quemaduras en la cara, cuello, 
pecho, e=ioalda, brazos, antebrazos y am­
bas manos, en su do'mioilio, Sandoval, 13 
y 15, primero izquierda. 

Se le auxilió en la Clínica de socorro 3í! 
la calle de Fuencarra l . 

En t re n i ñ o s . — Á n g e l Muñoz García, de 
catorce años de edad, se fracturó el cubito 
y radio izquierdos al caenge en el Ja rd ín Bo­
tánico, cuando jugaba con otro'S chicos de 
sn edad. 

So le auxilió en la Casa de Socorro Tíel 
distr i to del Congreso. Su pronóstico es, re ­
servado. 

Ángel pa«.ó á su domicilio, una vez cura­
do, calle de San Blas, 3, piso cuarto- iz­
quierda. 

Con m.otivo de kt, festejos que han de 
celebra,r£e en Bójar el domau'go, 29 del co­
rr iente , ha organizado la Compañía de los 
lorrocBUiies de I^iadnd a Ca'cercaí y Por tuga l 
y del Ocsíe de España un viaje de excur­
sión, con billetes de segunda y tercera cla­
ses', á precios reducidos, desde varios pun­
tos de su led á aquella ciudad, 6ie'ado los 
precios de didios billetes de^sde la estación 
de Madrid-Delicias á Béjar, y regreso, de 
pesetas 14,55 en segunda clase, y de 10,90 
en tercera . 

H a s t a hoy Viernes se reciüen propo­
siciones en la Diputación provincial y en el 
Ayuntamiento de Aranjuez para realizar las 
obras de habilitación de locales en esta úl­
t ima población con destino á Hospicio pro­
vincial, cuya cuant ía asciende á 31.651 pe­
setas'. 

H a n sido jubilados, por haber cumplidlo 
la edad reglamentar ia , el inspector del, 
Cuerpo de Vigilancia D. José Marsai y el 
secretario de Comisaría Sr. Mar t ín del 
Cam.po. 

H a n sido ascendidos:' á com.isario, don 
Anboaio A n d r a d e P a r o d i ; á inf/pector de 
primera, D . Antonio Domínguez Manre ra ; 
á inspector de segunda, D. Leoncio Badallo, 
y á iaspeotor de tercera , D . Clemente J i ­
ménez García. 

Procedente de Ilo-Ilo llegó ayer á Manila 
eí vapor de la Compañía TraS'atlántioa 
((C. Eizaguirre». 

Mañama,' sábado, á tes diez y inedia, se 
celebrará ea^- la plaza de toros de Madrid 
una corrida de novillos nocturna, en la que . 

• se lidiarán, seis reses de la ganadería de 
los herederos de D . Esteban Hernández, que 
serán estoqueados ipor los diestros Pas tore t , 
Hipólito y ManU'&l Gracia. 

lia. La Comisión h a acordado solicitar con •) derico Deígado, D. Eduardo Lóoez, D. Víc-
'nrgiicia del Archivo, ó de la ofiícina en 
donde se hallen, los documentos que recla­
man los letrados consistoriales, para en­
tablar la acción acordada por el Ayunta­
miento, y al mismo tiem.po que se recuer­
de á los letrados el deseo de la Comisión, 
in te rpre tando los del Ayuntamiento , 'de 
que so impr ima al asunto toda la actividad 
que su importancia merece. 

H a presidido la Comisión, p a r a t r a t a r de 
este par t icular , el alcalde in ter ino, señor 
Alvarez Arranz . 

DE EL FERROL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
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J51 termómetro marcó 
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Saliciialos de Bismuto y Cerio 
ÜE 'VlVAb KEREZ , , . , 

ádcctiaoi de R. ú. ecr I03 Mtrustenaí^ de Uueita 
I y Marina 

Previo "líoTie de ia J'mía Superior Facultativa de 
Saniuad.—.Recorr.eiicLiüos pji ¡a Rea! Academia de 
Medicina de Granada. - Han recrecido la Craz de •„'.' 

ciase del Mérito IWiiitar y la de 3." clase 
fe de! ¡viento Naval . , .-^,a> 

CURAN P R O N T O Y BIEN •=••"«-^-•«• 

A LOS ANCIANOS, A LOS TÍSICAS 

k los diseaíériCOS '«^^ 7/^* se ejcUngue sin un 

roico qu3 corte ía diarrea, mortal casi siempre. 

A las eaiterazadas '!'''»L!»5"J'*.^"° Sf^'ll 
_ _ _ s u vida y la de sas aijos, al 

par de padecer ea taima deses¡jerante. 
A ios nlOOS ***'® deaticlóa y áesíets; a ios que pads» 

_ cen caíarros .y ú lce ras de es íómag®. 
toda ciase de vómi t o s y d i a r r e a s , có!e ra y t i f u s . 
Lo dicen infinitas e indiscutibles autoridades médfr 

/ , cas y cuantos ios usaron desde hace JO afttts» 

Temp.3ratura 
la s iguiente: 

A las oolio de la mañana, 
A - l a s dbce, 27» 
A las cuatro de la tarde , 26° 
Temperatura ináxima, 34° 
ídem mínima, 18" 
El barómetro marcó 704. 
Varia})le 

iiráléíetéfraííiiíiii 
DESDE ALICANTE 

SERVÍUO TELLCRAFitÓ 

Pruebas de lanzamiento iJe minas. 
EL FEBROI; 26 

El crucero «Río de la Plata» efectuó lioy 
pruebas de lanzamiento de minas dentro do 
la bahía y navegando el barco á toda, veloci­
dad sobre u n calado de veinte metros . 

iLainzárons3 cuacro minas sistema italia­
no, adquií'idq y modificado por la casa in­
glesa Vickers, obteniéndose bril lante resul­
t ado . 

A las pruebas asistió la Comisión técnica 
dal Estado, presidida por el general jefe del 
arsenal , el contraalmirante J). Salvador Mo­
reno Eliza, varios jefes de Artüfería y mu-
dios otros mili tares. 

Nueva estación radsoteiegráfica, ! 
¡En breve plazo quedará termina/da la ins-

talacióni de una magnífica estación radiote-
legráfica que se es tá construyendo dentro 
de la zona m i l i j ^ de los arsenales. -

La fusión de los liberales. 
Con.met ivo de la foisión de los libéralos 

cesará de publicarse desde el día primero dal 
próximo mes el órgano de los priet is tas, «El 
Faro de El Ferrol». 

E n adelante bará la política liberal el an­
tiguo periódico «El Coneo Gallego». 

La. Liga Popular Ferrolaiia fundará ot io 
diario, con carácter independiente. 

ferias le iiniiif ie tmmm 
VÍ2QAYA 

Artr i i i smo, reúma, gota, aiK>mia y conva-

I íc r ±4osillo, D. José J iménez, D . Fr'ancísco 
1 Climent, D. Manuel C4cnzález, D. Toniá« 
I Berguices, D. Engenio Mar í ín , D. Miguel 
j Mora, D. Feliciano Gordülo, ü . Sant iago 
I Pérez, D. J u a n Pérez. D. Isidoro Mart ínez, 
1 D. Lorenzo Tii lena, D. Bernarda García, 
I D. José Chuela, D. José Valencia y D. J u -
i lian Guillen, 
! 

Ascensos en Artillería. 

Son promovidos al empleo inmeSiato ios 
segundos tenientes de la escala de reserva 
D. Pedro López, D . Emilio Sánchez, don 
Francisco Rcdríguiez, I ) . Pedro Guillen, don 
Felipe Linares, D. León Alcalá. D. Alfonso 
Pérez, D. Eafaa l Hernández , D. Luis Gi­
men, I). Luis Muros, D. Manuel Cueva.s, don 
Antonio Arenas, D. Joaquín García, D. J e ­
rónimo Lar ruy , D. Temístccles Crespo, don 
Segundo Gómez, D. Eugenio Poza, D. Ci­
pr iano Díaz, D. Félix Rivas, D. Cristóbal 
Díaz, D. Ramón Sim^pol, D. Lucas Alvez, 
D. Aiítoniío Sánchez, D. Miguel Tapia, don 
Samuel Serramía, D. Antonio González, don 
Cipriano Negro. D. Soveriano Par í s , D. Vi­
cente Mart ínez , D. Leonardo Margare to y 
D. Domingo de Silos. 

resuelta la huegal ma-rítima de Vianesla, 
hiendo aceptado marinos y oficiales las 
sos j;ropuestas por el gobernador. 

De madrugada. 
El Sr. Sáenz de Quejana dió cuenta anoche 

á los periodistas de u n te legrama del go­
bernador de Murcia , en el cual se pa í t i c ipa 
que, como medida previsora p a r a caso epi­
démico, había sido autorizado e l iní^pector 
de Sanidad para "que formule cuantas paiti. 
piones crea necesarias, t a n t o de per&ogial 
eomo de^ mater ia l sani tar io . ^ 

^ 1 sai^epretario dijo adsioás quivlioy,. vier-
•nes; s&ldrá p a r a Barcelona el Sr. Aaáfade , 
y que, según las úl t imas íiotioias, el estado 
del generfil Delgado Znleta no ha sufrido 
variación en las úl t imas veint icuat ro horas. 

HABLAHIJO CON EL PRESIDENTE 

El presidente del Consejo de Ministros 
recibió la visita del gobernador civil de 
Barcelona, Sr. Amdrade, llegado á Madr id 
con ocasión de la grave enfeilmsdad que 
aqueja á su Mjo, á quien, afor tunadamen­
te , encontró.Jjasteniie mejorado. . 

También visitó al presidente en su des­
pacho oficial una Comisión d<? padres de 
familia, que fué á solicitar la ampliación 
de plazas en las Academias mili tares. 

El Sr. Da to no pudo dar á los interesados 
n inguna esperanza, ni hacerles ningún ofre­
cimiento, porque 01 Gobierno t iene acorda­
do no ampliar las plazas. 

* De Marrueoos. 
Las noticias recibidas por el Sr. Dato 

relat ivas á Marruecos no acusan novedad. 
E n un telegrama se da cuenta de la llega­
da á Meliiía, á bordo del vapor «Extrema­
dura», del general Aizp^ru, que ha revis­
tado las guarniciones do Melilla y del Pe­
ñón. 

A Ceuta ha llegado un barco inglés para 
recogeí á JovS cinco marineros bii tánioos 
prisioneros de los moros y rescatados por las 
autorid ' tdcs militaros españolas. 

Los Reyes á Bilbao. 
El Sr. Dato habló por teléfono cou el u i ¡ . 

nisiti^o de Marina., quien It- anun-ció que 
SS. M5L los líeyes, embarcarían en el 
ciGiraMa», íjue =aldría á l i s dos de la t a r ­
de cen rumbo á Bilbao. 

El «Peña Gastiiio». 
Telefónicamente conferenció con ej mar­

qués de I'oma el jefe del Gpbierno, quiien 
dijo á los periodistas que aún no ten ía 
confirmación oficial de la noticia referente 
á que el «Peña Castillo» se hubiera hundido 
por haber chocado con una mina. 

El confleto marítimii». 

Terminó ol Sr. Dato su conversación con 
los pericdisi>as diciéndoles que las not ic i f s 
l legadas de Barcelona re la t ivas al conflic­
t o marí t imo, continúan siendo optimistas, 
pues los oficiales han aceptado ya la fór-
irula propuesta . 

El Sr. ' Dato ha telegrafiado á los arma­
dores haciéndoles presente la felicitación 
del Gobierno, por ol patr iot ismo de que 
han dado pruebas. 

SERVÍC.O TELEURAFÍCO 

Habla el marqués de Lema. 
SAN SEBASTIAN 26 

El ministro de Estado cumplimentó á la 
Reina Cristina. 

El cónsul de España en Liverpcol le pa r t i ­
cipa que el vapor «Peña Castillo» se pea-dió 
á consecuencia del choque con una mina. 
Los t res supervivientes Uegaj-án á Cádiz. 

Tnni})ién nos . dijo que los pi-isioneros ia-
gleses res'catados en t íeuta . salieron para 
Gibr al tar . 

El embajador de la Gra.n Bretaña le visitó 
para agradecer á España ese servicio. 

Nuestro embajador en Ital ia particiipa que 
el Gobieamo italiano ha dispuesto el cambio 
de paquetes^ postales con España. 

LA CUESTIÓN DEL PAN 

Curas diatérmicas. 
Conciertos, lawn-témnis, e tc . 
Abierto 23 d© Junio á 15 de Octubre. 
Nota . — El doctor Cqmpaired establecería 

oonsuita de otorinolaraigología. 

W>m f.AS VSAS UMIMABIAS 

DE MARINA 

Se encarga del mando de la qu in ta com­
pañía del segundo batal lón del tercer regi­
miento de Infan te r ía de Mar ina al capi tán 
D. Cirios Coll, y del destino de segundo 
secretario de la j^^fatura' dejl Arsenal de 
La Carraca a>] comisario D. Rafael Es tu-
dillo, pausando D. Manuel Fer ia , que antes 
ocupaba el cargo de referencia, al destino 
do jefe de acopios del mismo Arsenal. 

Quedan inoorporados al servicio activo el 
contador de navio D. M m u e l Fernández, y 
el do fragata D. Rafael Rabal . 

La J u n t a Superior de la Armada I n apro-
Lado los pl-'egos de condic.'cnes p i rn una 
suL.i-^ta, cen objeto de cent ra l i r 1'S obra^ 
de coastruceión do seniáíorcs de Cabo P e ñ i 
í Asturias'), G'iotaria (Guipúzcoa), C">'o To­
rre'. (Gijón), y ¡a r-opar .c'óii de le- semá­
foros de Cabo Mayor (Santander ) y jfasa-
jes, disponiendo, al propio t iempo, se pro­
coda, aá anuncio p a r a celebrar dicha ,sui-

. basta. ,' 

CONFLICTO; 
OBREROS 

LOS PATRONOS DE REUS LEVANTAN EL 
«LOCK-OUT» Y LOS OBREROS CESAN 

EN EL BOICOT 

LOS ALBAÑíLES DE VILLANUEVA Y GELTPÚ 

BERViaO TELEnRÁFICO 

BARCELONA ÍÍ6 
Al fin se ha llegado á uní* transacción en 

el conflÍ0to obrero de Reus. . 
En el ae&pacho del alcalde, y en prssca-

cia del gobernador, se h a firmado por los 
representantes de los patronos y de los obre­
ros ^1 documento en que se comiprometen, 
los primeros, á Icnantar el «loch-nuí,», % l(,s 
segundos, á dar por terminadlo el boicot. 

Una C9mi>,iión mixta, que opor tunamepte 
Sp"̂  nombrará, resolverá, por medio do un ar­
bi traje , las difcrenci is existentes ent re pa­
tronos y obreros de los diversos'oficios. 

La ouesiión de ios mffirlrjos. 
Eil gobernador civil in ter ino recibió hoy 

la visita de una Comisión de la Compañía 
na,viera Vinuesa, dol ,capitán del vapor ¡(Au-
d;alucÍ9» y de una delegación do la Sociedad 
d3 jrapiaerosi y fogoneros La Naval , 

E n |st^s,coiiferenciias so inlümaroii los di'-
íalles del .arreglo del conflicto, solucionado 
ya! en virtn'd de la fórmula propuesta por 
el Sr. Andrade. 

Huelga de albañites, 

BARCELONA 20 
La Sociedad de, oficiales y pegaos rilbañi-

ieis de Villanujeva y Geltrú ha publicado un^i. 
hoja anunciando su propósito de declarar 
el boicot á la Compañía de ferrocarriles de 
Madrid, Zaragoza y Alicante si ésta, on el 
plazo de veiiitiouaicro horas, no concede l-i 
j omada de ocho horas á loa albañi 'bs ocupa­
dos en las obras de la vía. 

Informes oficiales. 
El Sr. Sánchez Guerra nos ha dicho que 

los patronos y obreros de Reus firmaron una 
fórmula de arreglo. 

Huelga solucionada. 
Según telegrama del gobernador civil de 

Salamanca, los obreros empleados en el a r re ­
glo de la carretera que une dicha capital 
con la estación ferroviaria de la misma se 
declararon en ñxielga por haber sid\o admi-
tidoí- on las obras varios obreros por tugue­
ses, y como protesta contra el contrat is ta 
por cs'í^'iies más hoias de t raba jo que ]<13 
contraitad'is. 

Después tle mutuas concesiones .so ha. res­
tablecido la normalidad. 
La huelga de los msr.íiiss.-UeunióTpúe ma-

Quimistas. 
BU^Í 'ELUNA :'b-

Se b» agrci\ lílo el lOMÍlictu de luf, tii.u! 
nofe 

Los maquinistas tic in Xa\iil .--c luní u 
unido, acordando v.o lifcer-.e á liai luar iiy.~-
t a que no se ,left, dé cneutr. de los funda­
mentos en que -e han apoyado pa'-a bolu-
clonar el conílicto; pues, á su j u i c o , la iói-
muia de airri glo no restablece la disciplina 
do- los barcos. 

Los niarijiios de La Naval se lian, negiilo 
á embarcar en el ((Villena» y el «BcuUiu-
re», que iban pa' 'a Géiioia. 

Tampoco ha pedido salir el «Andaliicia», 
pues su capi tán presentó la dimi mu. 

Si se extiende el boicot, la huelga se ha ­
rá extensiva á todas las Compañías donde 
haya luiquinis tas de La Naval . 

Sacada de apuros 
Enferma, extenuada, habiendo ex^t-j-i-

mentado muéllns Dra tamientos, s»n c ;. P -
guir la menor mejoiía, la Sri^a. C'iTii.ru 
Sandio había llegado á creer que no se cu­
ra r ía n-unca. La Srti . . Sancho, que vive eii 
Barcelona, Entenza , 4, 2.°, estaba desiceii-
solada, pues á más del disgusto propio de 
vetrse enferma y de tener que eíectuiaa- gas_ 
tos, advert ía que las fuerzas iban aba r -
donándola y que estaba próxiano el d ía en 
que la sería «imposible tffabajer. 

Un manifiesto. 

Las Sociedades de obreros en pan candeal, 
pan frsncés, pan de Viena, Nuevo Gluten 
y repartidores de pan, de Madrid, han pur 
blicado uá manifiesto en el que atacan al 
Sindicato de la Panader ía como culpable de 
las diferenjcias obreras. 

En dicho documento haoen también ex­
tensas consideraciones acerca del peso y ca­
lidad del paní y de las competencias existen­
t e s entre los fabricantes sindieados y una 
fábrica que no figura en el Sindicato. 

Los cstableoimientos de p a n denunciados 
ayer fueron los siguientob; Valencia, 18 ; 
t ravesía de San Lorenzo, 1 ; Olmo, 20 ; To­
rrecilla del Leal, IS ; Abel, 7 ; Pue r t a Mo­
ros, 11, y Ercilla, 11. 

iii crimen dlS la 

00 la casa VISAS^PÍEES. .«»•»«- m': 

cails íts Ti-afaigar. 
ALICANTE 26 

El Juzgado que iiiistr-jye la c:ai»a del ^ri­
men realizado aEocte en la calle d© Tra-
falgat deduce, poj- las manifestaciones ter­
minantes de algunas testigos, que la Her­
minia detenida en los primeros momentos no 
t iene ninguna participación en didio cri­
men. 

Scigiún parece, - los úiucct. agresores fue-
lou lois hermanos Ramón y Emilio Coits 
Fernández, ambos gitanos, les que fueion 
capturados esta madrugada. 

Dícese que uno de ellos se ha dedarado 
único au tor del homicidio; pero el cadái er 
presenta heridas causadas con dos armas 
diferentes. ' ^ 

El miuy elogiada la actividad del Ju^g ido 
instructor. 

miiPi-íifim :•: 
" iipieiiie >: 

Es el más cómodo y práctico de 
c u a m o í se inven t i ron para poder 
escribir , de ]de ó sentado, sin me­
sa ni apoyo alguno. 

Pr .edc coloa,f,e en la pared. 
Tandi ién p-iede seivir de atril . 
Suje ta tue r t emen te ios papeles 

V basta una l igera presión para sol­
tar los. 

Es uc i'oble ŝ acero. 
l a m a r o 23 por 4'; i ciitíinctios. 

HOMENATE, 
A BENEDICTO XV 

^ Donallvcs. 

Los úl t imamente recibidos en el Centro de 
Defensa Social son los s iguientes: 

Segun.da colecta hecha por la señora viu-
,da-de^I^ui l ioiV en^-Córdoba (continfiación) 
;í Do%. Josefa Moreñte d e Queroj 1 peseta 
ídoBa Teresa de León de V. d-e Mesa, 1 
doña Natividad Menacho de Soriano, 1 
D. J u a n Oarhbnell, .5; Sociedad Círenlo^'ile 
la Amistad, 10; Casino liberal, 2 5 ; Cíisino 
cüusei iador , 2 3 ; C!úh Cuerr i ta , 1 0 ; rocau-
U«dü en el Ayuíitaimcnto de PalewjjasUaj -o; 
ídem en el de Benameji, 2o; ídem en el de 
Pedrodie , 25 ; ídem en el de Monturque, 
12; ídem en el de Bélrnez, S2,Í0; ídem en 
ei de Podro Abad, 12; ídem en el de La Car­
lota, 10; ídem en el de Pozoblanco, 27; ídem 
en el de Cañete de las I e r r e s , 10 ; ídem en 
el de Granjuela, 15 ; ídem en el de Cabra, 
26,60; ídem en el de Montero', 80; ídem en 
el de Hornaclmelos, 10; ídem en el de Vi-
Uajviciosa, 23,20; ídem en el de Hinojosa 
del Duque, 15 ; ídem en el de Villanueva de 
Cóidoba, 88 ; ídem en ol de Das T o n es, 
25 , ídem en el de Pliego, 42; una deve­
t a , 0,90. 

En la ImtJrenía d® EL DEBATE, San Mar 
EOS, 42j se admiten anufioios, reciasios y es-
qualas de fimera! y aniversario hasta las tres 

Felizaaente, las Pildoras Piínk acudieron 
á sacarla da apuros. Si padecéis de anemia, 
do debilidad, si no estáis satisfechas do 
vuestra salud hay d e n probabilidades coii-
ti'a una de que las Pi ldoras P ink os saca­
r á n t i m b i é n do apures, lo mismo que á di­
cha señori ta, cuyo r e t r a to publicamos jun­
tamente con este certificado que acredita 
eiu etiracián. 

«Tengo mucho gusto—nos dice—en par ­
ticiparles que -jUi PíldciKS P i n k me hají 
se r iado muy bi-m. Sí !''•" rcc"ip"Tíido mi 
buena salud do otro^ iitiiiDos, o.e'.'iamcuce 
se lo debo á ]a<- PildCíR' 
i ,ra anemia t an iu ip r - r . 
Tuerza.-: ci mor r i ^i.r,^' . 
re^p'raí '•> . ^ \~ roe'te t 

P m k . Sufríc! de 
que % T no tenía 
u luc C|Ui,a''-i l.i 
^or.r-aba n . ü . y 
:ía ipi 'gaiiü . me 

; un idb , i i i ioH 
al levai i taur ^.l me -eut 
doiia t-odo e! ti .po y n -o 
dolcr'G ,de cabeza. 'Desc oeracli. Oitaba de 
veimie en s'^ruejame. e'-tado, pues tvar.;,o ro -
co,-.idad do c'-aba¡H4' pa i a v i idr . me 015,11^-
t iaba pensar r,v5 ^(ií:i de mí. Gi acias á 
las b u e n a . Pildoras P ipk lio lecupoaado 
piontfimeiite ¡as fuerzas, y al mc.i.eiito h e 
seu'.xlo mejon't).. Ali'ua ti-abain '--iu íalig.^, 
diiciiUü ;. i-muo bi..i'J y va sC Juc luiu qn^^.l-
do li'5 jaquecas. B'on ccffli'prí.r'icrív u.sied 
cJiíánta es mi satisfacción P1 verme curadr .» 

Las Pildoras Pink srn de-ccb^rsuo^ efeo-
Tpis .coiii,Ta la anem-a. debilidad .^e^'^-pl, 
dolores de e'=témac',o, iaque'^a=. iieuraiain«, 
dolores, nr.r̂ i omi'n'no iu->-v>o«o Tie->r<i'if .,;_i. 
Se bai lar d»' rc^-^ "u i'ida^ I;»" foimacias, 
al precio de 1 -le-"!;!- l;i ca j í , 'J\ p. ci.ii 
IT- (j c i i as . 

UN ASESINATO 

" " " " — — — pxJELVA 26 

En el inmediato pudi lc d-» f^anii Olalla 
ha sido asesinado el neo Iwcendado D. F i a n -
cisoo M^iín Ali \ iez por su c i n d o P , m a ' o 
3J,tiide¿, que iúé detemdo 3I piclcadef liviSi 
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TOROS 
Y TOREROS 

EN AÑOVER Y EN BILBAO 

UN HERIDO GRAVE 

SERVICIO TELEGR/ÍFICO 

A Ñ O V S R D E L T A J O 26 

S e hian- l i d i a d o (toros d e l mainqués d© Lien, 
p o r l a s c u a d r i l l a s d e los d i e s t r o s B m i g a l é s , 
Natáoriail y 'BoK. ' 

L a c o r r i d a r e s u l t ó «n i t i ' e t en ida , y el p u -
iblioo sa l ió m u y s a t i s f e d i o d e l a p l a z a . 

B m - g a l é s e s t u v o v a l i e n t e toreamido y con.' e l 
e s t o q u e , oscuoliamd'o palanais. 

Nac ' ioua l t u v o u n a g r a u t a r d © , llacdeíado 
facuiais b o n i t o s y m a í t a n d o co loBalmonte á siffis 
dos t o r o s . P u é s a c a d o « a h o m b r o s . 

B o l j q u e d ó b i e n c o n l a mui l e t a y c o n e l e s ­
t o q u e , 

Puníeret y iPacamio. 
B I L B A O 2 6 

He h a toeiebrado la c u a r t a o o r i i d a d© fe­
r i a tíii l a p l a a a d e I n d a o c h u , e n l a q,'*e a l 
h a c e r s e e l a p a r t a d o d e l gamado d e V i l l a g ó -
d i o o c u r r i ó u n a semsible desgra io ia . 

U n t o r o a r r e m e t i ó c o n t r a u n b u r l a d e r o , 
d e r r i b á n d o l o y a l c a n z a n d o á F r a n x á s c ó P a -
,2iell, c o c h e r o d e l niarqiUiés d e V i l l a g o d » , q n e 
. a y u d a b a á r e a l i z a r l a f a e n a d e l a p a r t a d o . 

F r a n c i s c o fué c o r n e a d o haiTÜbleineiubej r e -
t su l t ando con u n a h e r i d a pemet ra rn t e en. l a 
reg ión , g l ú t e a , f r a c t u r a s d e l e s t e i m ó a y d'e 
'una p i e r n a , c o n t u s i o n e s e n t o d o e l c u a r p o y 
B Í u t o m a s d e c o n m o c i ó n v i s c e r a l . 

L a e n t r a d a en, l a p l a z a e s f lo j a . 
P r i m e r o . — C o l o r a o , o o n ' b r a g a s . 
E n b u e n a pe ' lea t o m a ou 'a t ro v a p a s p o r 

o t r a s t a n t a s c a í d a s y m a t a do'S c a b a l l o s . 

P u n t e r e t se e n c u e n t r a con, e l t o r o h u m i ­
l l a d o y m u l e t e a s i n q u e r e r a r r i m a r s e y c o n 
a y u d a . E n t r a d e c u a l q u i e r m o d o y p i n d h a 
a l a r g a n d o el b r a z o . R e p i t e oon m e d i a e s t o ­
c a d a y receita l u e g o i m s a b l a z o d e l a n t e r o . 

S e g u n d o . — B e r r e n d o e n jabomeiro, b i e n 
'Criaid'o. 

D e s m o n t a ' c u a t r o v e c e s á los p i q u e i ' o s e n 
c inco v a r a s y m a t a n n j a c o . 

Paooimio t o r e a ' desde c e r c a , Uegáindote a l 
biolio á l a c a r a . R e m a t a a l g u n o s p a s e s t o ­
c a n d o los p i t o n e s . Apretá 'Hidose, oolo'ca urna 
e s tocad ' a b u e n a . ( 'Ovación y oi-eja.) 

T e r c e r o . — M n y g r a n d e , miuy g o r d o y abieír-
t o de cuerna! . 

S i n b r a v u r a n i po-der a c e p t a cuat i ro p i co ­
t a z o s . 

P u n t o r e t coige lais b a a d e r i l k ' S y c l a v a dos 
piares bue-nos . 

C o n l a m u l e t a e s t á de soon f i ad i l l o , s u f r i e n ­
do vairios fyciliiulcihone'S y dejá'njd'ose t o r e a r . 
A ]a h o r a d e m a t a r se m e t e c o n u n a e s t o ­
c a d a c a í d a . 

Cua r to .—Al t 'O d e a g u j a s , e n s a b a n a o . 
Paicomio t o i o a t r a n q u i l o a l t o r o , q u e e s t á 

(¡uí^dado. E n t r a á m a t a r y d e j a m e d i a e s t o ­
c a d a b u e n a , s 'aliendo r e b o t a d o . D e s c a b e l l a á 
p u l s o . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 

Q u i n t o . — ^ B e r r e n d o 'en n e g r o . 
E n t r a c u a t r o v e c e s á los m o n t a d o s , d e r r i ­

b á n d o l o s e n t r e s . 
Comiienza lá Uovetr. 
P u n t e r e t , t r a s a l g u n o s p a s e s d e mule i t a , 

da u n p i n c h a z o , 'del q u e sa le e l t o r o 'des-
cordad'O. 

•^ iex to .—Berrendo e'n j a b o n e r o . 
CoiU v i i l on t í a y ai-te l a n c e a e l d e V a l l a d o -

iicl, p o n i e n d o a i t o r o e n « n e r t e p a i u e l p i í -
ii!or t e r c i o , q u e se c o m p o n e d e c u a t r o s a n -
grÍHS y u n c a b a l l o n n u e r t o . 

P e r i b á ñ e z preinide t r e s b u e n o s p a r e s Ce 
g a r a p u l l o s . 

Co'go los t r a s t o s , y s o b r e l a i z q u i e r d a h a c e 
u n a far iña b r e v e y a d o r n a d a , á l a q u e p o n e 
fin 'de u n a e s t o c a d a delacatera y xm 'descae 
be l lo á l a p r i m e r a . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 

EN BENAVENTE 
- B B N A V E ' N T E S» 

El d í a 8 d e l p r ó x i m o m e s se c e l e b r a r á « n 
e'^ta p l a z a l a i a g r a n c o r r i d a d e t o r o s , e n l a 
<|ue st* l i d i a r á g a n a d o de l m a r q u é s de V i l l a -
g c d i o j icr las c u a d r i l l a s d e los d i e s t r o s M a ­
r i a n o M " r i i i o y R a m ó n F e r n á n d e z ( H a b a ­
n e r o ) . 

E N B A R C E L O N A 

B A R i O l S L O N A 26 

líl p r ó x i m o d o m i n g o , e n l a p l a z a d e l a s 

A r e n a s , se l i d i a r á n se i s n o v i l l o s d e l a gatoar-

d e r í a d e T e r r o n e s , d e S a l a m a n c a . Aotiuiarlán 

de m a t a d o r e s V a q u e r i t o , Oh ' an i to y Garc ía i 

R e y e s . 

E'N A L C A L Á 

Dwatm üel duttus d'e Tovar para Joselito, 
y Cu«o de ssbresaliente. 

E n ei j uá iue ro hace ' J o s e f i t o u n a f a e n a 
h i c i d a y a g a r r a urna einitora, q u e m a t a . 

E n 'A s e g u n d o bande i - i l l ea c o n a r t e ; co -
f;c la mulel ia oon la de(i-echa, s i n con f i a r s e , 
y a t i z a u n p i n d i a z o , m e d i a c a í d a y u n a 
0.1 i e u t e i ' a . 

E l t e r c e r o í u é p a s a p o r t a d o p o r e l s o b r e ­
s a l i e n t e C u c o , d e s p u é s d e nina f a e n a i g n o 
r a n t e d ° m e d i a t r a s e r a , d o s i n t e n t o s d e 
dcsea l ie l lo y\ uulai 'atraixeráada. Riecibió 'un 
a v i s o . 

E n el c ' i a r t o n o s a l e g r a J o s e l i t ó c o n 
l i n a i n t e l i g e n t e f a e n a , y c o b r a u n a a l t a , 
q u o hap tu . 

E i g a n a d o , ch i co y m a n s o . 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

- — o 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 
[ g m 

26 DE AGOSTO 1915 

BOLSA DE MADBIP 
- I -

'4 6/9 INTERIOR 

Ser ie F . cíe 50.000 ptaa . W D U . 
> E . d e 25.000 i s 
> D . tks 12.500 > > 
» C , d e 5.000 » •» 
» . S . d^ 2.500 > > 
» A . d6 500 > » 
> G y H . d e too y 200 

E s Siifeieatei series 

4 9 /9 PERPETUO EXTERIOR 

9e i i« F . d e 24.000 u t a s . na»l«. 
> E . d e 12.000 » X 
» D , d e 6.000 > » 
». C . d e 4.000 » » 
» • , d e 2.000 > > 
» A . d e 1.000 X > 
» G y H , d e 100 y 200 

E B 'diferentes s e r l e s . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4 9/0 AMORTIZABLB 

Beil« E , d e 25.000 p t a s . iiin!«. 
» ¡ 3 . d e 12.500 1 » 
> C , d e 5.000 » > 
s 8 . d a 2.300 1 » 
> A . d^ 500 > * 

E M íjlifetestes series 

9 9/9 AMORTIZABLE 

5«Há F . d e 50.000 p ta s . a m l s . 
s E . d e 25.000 » > 
* D . d e 12.500 > * 
» C , d e 5.000 » » 
1 B . d«i 2.500 1 > 
I A , d^ 500 > » 

E B «iifeieates series 

OBLIGACIONES DEL TESORO 4 9/0 
E m i s i t o d e I d e E n e r o 1915. 
SerJe A , n ú m e r o s I í 37.949 

d e 500 pese tas 
Ser i^ B , n ú m e r o s 1 í 63.714 

d e 5.000 pése tes 

C É D U L A S H I P O T E C A R I A S 

900 pt*. n ú m s . 1 á 433.700 4 0/0 
100 p t s . Dúms. I á 4.300 4 Q/G 
580 pi*. n ú m s . I á 31.C00 S 9/0 

03UGACIONE8 

F . C. d e Val ladol id Ar iza 5 S/S 
S. E . del Mediodía 5 0/0 
Electr ic idad d e C h a m b e r í 5 0/0 
S . G . Azuca re ra Espafia 4 9/0: 
ü s i t e Alcohole ra Esp.» 3 9/0{ 

ACCIONES 

Sanco d e EspaS'a 
í d e m H i s p a n o - A m e r i c a a o 
IdeXD Hipotecar io d e E^uif ia . . 
tdiem d e Casti l la 
í d e m Españo l d e Crédi to 
í d e m Cent ía l Mej icano 
í d e m Españo l R ío d e la P la ta . 
Comp.» Arrendt .» d e T a b a c o s . 
S . G . Azuca re ra E s p a ñ a , Pftes 
í d e m Ord ina r ias 
í d e m Al tos Hcrn'Os d e Bi lbao. 
í d e m D u r o Fe ígue ra 
U n i é n Alcoho le ra Españofs . . . . , 
í d e m Res ine ra Españo la 
í d e m Espafiola d e Explos ivos . . 
F . C. d e M . Z . A 
F . C. d e ! Nor te 

ülíisa 

AVUNTAMIF.NTO DE MADRID 

Emprés t i t o 186S 
í d e m por zesul tae. . . ; 
I d s m esp rop iac iones Interipr . . 
Idom id . E n s a n c h e 
í d e m D e u d a y O b r a s 

•7230 
12 m 
7 3 5 0 
7 5 4 0 
7 6 2 5 
7 7 2 5 
7 7 0 0 ¡ 
76 251 

7930' 
79 35¡ 
8100 
8200 
82 65 
83 70 
84 00 
7945 

8500. 
87 QO 
S7 25 
8850 
8800 
89 001 

9440, 
9425 
94 60 
94 55' 
94 601 
9525¡ 
9490 

10060 

10055 

9215 
9200 
102 60 

10070 
73 00 
101 25' 
70 50 
96 50 

446 00 
10100 
189 00 
,̂ 0 001 
94 00 
55 00 
251 GO 
26150 
3525 
1150 

29100 
5000 
77 00 
00 00 
230 00 
SS200 
383 00 75 00 
86 00¡ 
92 00 
93 00' 
8350 

7220 
7235 
7310 
7550 
7620 
7775 
7725 
77 00 

79 3-5 
7935 
00 00 
00 00 
82 75 
00 00 
00 00 
00 00 

8700 
00 00 
8750 
8750 
0000 
0000 

00 00 
00 ÓO 
94 40 
94 80 
94 88 
95 85 
9i00 

100.55 

100 60 

9210 
00 CO 
00000 

00000 
000 00 
000 00 
000 00 
00000 

44600 
101 oe 
000 00 
000 00 
000 00 
000 00 
25100 
261 50 
3525 

000 00 
00000 
56 00 
000 00 
000 00 
íiOOOO 
33200 
000 00 

000 00 
000 00 
000 00 
000 UO 
000 00 

C A M B I O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 

Franioos s/ P a r í s , c h e q u e , 9 0 , 0 0 ; s / G i n e ­
b r a , c h e q u e , 99 ,50 . 

L i b r a s s / Lonidlres, «heq i t e , 2 4 , 8 1 , 
M a r c o s s/ B e r l í n , c h e q u e , 000 ,00 . 

EJECUCIÓN DE UN ASESINO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A l l B 3S 
N o t i c i a s d e T ú n e z d a n c u e n t a do _ l a e j e ­

cuc ión de l r e o J u a n D u r a n d , q u e a s e s i n ó l iace 
u n a ñ o a l c ó n s u l d e N o r u e g a e n a q u e l l a c a ­
p i t a l . 

DE GRACIA Y JUSTICIA 

N o m b r a m i e n t o s d e j u e c e s . 

H a m s ido n o m b r a d o s los s i g u i e n t e s j u e c e s 
d e p r i m e r a i n s t a n c i a : 

D e A l m e r í a , I ) . F r a n c i s c o d e P a u l a O a p l i n . 
D e I n c a , D . I g n a c i o d'e S e c e a . 
D e - S a n t a C o l o m a d e F a i ' n é s , D . R a m ó n 

E u r ' q u « ( CaTá tón iga , 
D e Gkiad lx , D . P e d r o d e B e n i t o V á r e l a . 
D e V i n a r o z , D . J o s é S o l e r P é r e z . 
D e B i a z a , D . N a r c i s o .González d e S a l a s . 
D e V a l d e r r o b r e s , D . A n t o n i o S á n c h e z Ani-

<3i"ade. 
Títulos nobiliarios. 

H a s ido íCprobadaí l a ce s ión q u e e l s e ñ o r 
c o n d e d e G ü e n d u l a í n h a o e del t í t u l o d e m a r ­
q u é s de la R e a l D e f e n s a á f a v o r d e s u l i i jo 
D . T i b u r c i o M e n e o s B e r n a l d o d e Q u i r ó s . 

R e n u n c i a d e c u r a t o . 

P o r R e a l o r d e n d e eist-a f eoha le l i a s ido 
a d m i t i d a á D . J o s é To losa C a s á i s l a r e n u n ­
cia qiue t e n í a p r e s e n t a d a de l c u r a t o d e T r a g a 
d e N o g u e r a , (Dióces i s d e L é r i d a ) . 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTORAL Y CULTOS 

OÍA 27. 
LOS DE HOY 

-VigRNES 

INSTITUTO AGRÍCOLA DE QÜIROS 
COBRECES (SANTANDER) 

PREMIADO EN VARIOS CONCURSOS 

j 

p or 

iiiis iK 11 nu 1 1 M i l i DfL n m 
GONFEEENCIA PROlíüNOIADA ANTE LA 

imiOII PE DAMAS ESPAtÜOLAS 
ei M. R. P. CALASANZ R ABAZ A 

¡8«ge(n*»do ,par l o s P P . C i s f c e m a n s e s , b a j o h- d i reocióm t é c n i c a d e D . M i g u e l 

I', D o a s o y ( W a s a g a s t i y oon la i n t e r r e n d ó n d e l a AsociaciÓB d e Agri ionl tones d e E s -

I p a ñ a . 

S i t u a d o o e r o * de l m a r , e a UDW d e 3)08 j m o t o s m á s s a n o s y p i n t o p e s o o s d e 1» 

,: provinioia d© Sani tanider . Ed i f i d . o s espa idosos , hágp^pioog, niuaivos; ewplotaokSii agrf-

iSan, Jos 'é d e C ^ l a s a n z , c o n f e s o r y f u n d a - ' -"ola, f á b r i c a d e m a n t e q u i l l a y q u e s o eau g r a m esioala, ¡ laiboratoiio, p a r q u e d e a s i ­

d o r d e l a s E s o u e i a s P í a s ; S a n t o s B u f o , J n a a ' . OTi¡lttli*a, á r b o l e s f r u t a l e s , e t c . 

y Gl i ce r ío , Objsipps, y l a TLansv.ej"beraoión de l ' L a e n s e ñ a n z a t i e n e -UIQ 6 m esenoiainwsrfie p r á c t i c o , c o m p l e t a d o p o r v i s i t a » á te-
Oprazóii ' a© - S a n t a Terpsia ¿0 J e s ú s . ' r i a a , o o n o u r s o s y estaiblecianientoss agrí iola*.-

L a M i s a y Oficio d i v i n o s o n d'e S a n J o s é ' 1 j a ©urso eanp ieza e n 0»fcuibr©. 

' ' ^ : S Z t t L ' í s a n ^ Í : i Í n S o - i . ^ « ^ ^ " - ^ '^^*^^^^' " ^ ^ ' ' ^- ^' ^ ^ ^ " " ° ' • ^ ^ ^ * ^ ' ^ ° "' P r o g r a » ^ ! ^ 
lomma « T e d e u m » á l a s d i e z e n p u n t o . ) ' mmto. ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^ 

C o r t e ele Mar ía .—Niuies t r^ S e ñ o r a de l S o - f '. ' " " 
c o r r o , en. S a n M i i l á n y o r a t o r i o d e l C a b a l l e ­
r o d e G r a c i a ; d e los T e m p o r a l e s , e n S a n I l ­
d e f o n s o ; d e A r a n z a z n , e n iSan I g n a c i o , y l a ' ' , 
M i l a g r o s a , e n los P a ú l e s . 

C u a r e n t a Horas , .—^Escuelas P í a s d e Sam ' ' 
A n t ó n . 

C a p ü l a del Sant ís imiü C r i s t o d e S a n Gi -
Bés»-—A l a s d iez . M i s a c a n t a d a , y a l íinooiie- •' 
ce r , l o s E j e r o i e i o s c o n s e r m ó n . , ' ' 

GapUta de l A y e M a r í a . — A l a s o n c e , M i s a 
y R o s a r i o , y á l a s doce , c o m i d a á 40 m u j e ­
r e s p o b r e s . ' ' 

C a p i l l a d e l a V . O . T . d e S a n F r a n c i s c o . — P | f e ® l € $ S VMA P I E S E T A 
A l a s se i s . E x p o s i c i ó n y s e r m ó n á cai 'go d e 
D . P « d r o J . M a r t í n e z , Bese i -va y «Via C r u - '. —— ••• ' 

* ; 
CaSiy. • — — C M I ^ W I I I W M mil l i l i 1 111 IIMII 

E n c a r n a c i ó n . — ^ P o r l a t a r d e , á l a s c inco , , , 
S o l e m n e s V í s p e r a s . , '• 

Eseutelasi iP ías d e Saní A n t ó n ( C u a r e n t a ' ' 
H o r a s ) . — P o r l a m a ñ a n a , á l a s s i e t e , E x p o - ' 
s ipión d e S. D . M . ; é l a s d i e z , M i s a so lem­
n e c o n s e r m ó n á ca.rgo de l M . I . S r . D . E n ­
r i q u e V á z q u e z C a m a r a s a . Oficilará d e P o n t i - ' 
f ical ©1 E x c m o . iSr. Obis'po d e B a d a j o z . P o r 
l a t a r d e , á l a s oinco y m e d i a . E s t a c i ó n , S a n ­
t o R o s a r i o , s o l e m n e s C o m p l e t a s , V i s i t a d e ' ' 
a l t a r e s y isolemne p r o c e s i ó n d e R e s e i ' v a . 

E s c u e l a s P í a s d e S a n F e r n a n d t o . — A l a s 
d i e z , M i s a s o l e m n e oon s e r m ó n á c a r g o de l 
R . P . A n s e t o o C a ñ a s , y p o r l a t aa 'de , á l a s 
CÍBCO. E x p o s i c i ó n d e S . D . M . , E s t a c i ó n , «o-
lemines C o m p l e t a s y R e s e r v a . 

I g l e s i a d e J e s ú s . — A l a s d i ez . M i s a c a n t a ­
d a oon S . D . M . M a n i f i e s t o , q u e d a n d o ex ­
p u e s t o liasífca lais d o c e ; á l a s doce y m e d i a , 
A d o r a c i ó n d e l a S a g r a d a I m a g e n d e Nraes t ro 
P a d r e J e s ú s . 

A S I S T E N T E G E N E R A L D E L A S E S C U E L A S P Í A S 

í C A P E L L Á N D E H O N O R Y P R E D I C A D O R D E S . M . 

levita ene! kiosco de Ei iQH 

Cqnnpre ust^d 
los discursos pronmMs4os por el 

Sr. Vázquez ae Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Plaal y Moty D. Ángel Herrera 

631 la velada qpe o^ga^lz^ p i i JÜMüATVí 
paica Iftonrar la memoria del Sr. Menén-
dez y Pelayo, en el tea t ro de la Prlnceí^a. 

:itiiiun!liLii¡ii!iniiiEUiini|iiiiiiii!ii|iifiTiiiiii¡iiiKiiiiinili 

P r e e i o : UNA P U S E T A 1 1 ^ genta eg el Mosto ge 

lí, PAT-E, #le ,fle ilpaii 

liSEili iJliliSJlSSiflIES 
L a s o t e a s (SHoplefeaiS d e O G M I S O C o r t a s , qTi©_ o u e s -

SMI, 66 fléiSétas, l*s a d q u i r i r A n -í iueetTos sniscfriiptarea 
p o r 3 5 , h a c i e n d o ell ©notó^O' d i r e o t a m e n t © a l a A d m i -
nfliStrEucáón, d o E L D E B A T E . 

NiieisrbrPis sniscaréptores d e fueira d e M a d r i d . r e m i t L 
s-áni «deimás 2 peisetaa p a r a e i ftwnqtieo y oe r t i f i cado , 

A los propagandistas sociales 
BeooimendaiQíOiS.eE n t ü í s i m o Mbro i n t i t i i l a d o P a r a , f ú i u 

«ter y d i r i g i r los ' S i n d i c a t o s agr íBolas^. e s e r i t o po5- Ú 

e x p e r i m e n t - a d o p r o p a g a n d i s t a D . J u a n FTanoisoo Oo> 

í r e a i s . — 0 O S P E S E T A S , e n c a s a éA a u t o r , Oaballf l ro 

á© Gracáia, S á , s e g u n d o , y e n e l k iosco d « ^ i - D E B A T E 

Becas.—^Se a m m c i a n v a r i a s b e c a s es;L e l 
C o l e g i o E c l e s i á s t i c o d e U l t r a m a r y d e « P r o ­
p a g a n d a P i d e » , e n B u r g o s , p a r a los s e m i n a ­
r i s t a s d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a q u e , 
h a b i e n d o t e r m i n a d o a l m e n o s e l t e r c e r a ñ o 
d e Eilosofíai, s'e s i e n t a n con vocac ión p a r a 
e j e r c e r , l u e g o d e s a c e r d o t e s , s u m i n i s t e r i o J 
e n l a Amónica l a t i n a ó M i s i o n e s ©xtnanj e r a s , " 
s e g ú n l a Seooión á q u e d e s e e n per temece i ' , 
d m r a n t e e l t i e m p o p r e s c r i t o p o r l o s e s t a t u ­
t o s d e l Co leg io . 

— S e h a l l a v a c a n t e e n l a U n i v e r s i d a d 
P o n t i f i c i a d e B u r g o s , S e m i n a r i o d e S a n J e ­
r ó n i m o , unai beca! e i i t e r a , f u n d a d a p o r e l I , 
M . I . S r . D . A l e j o D i e z H e r c e (q . s . g . h . ) . ? 
D i d h a b e c a so h a d e p r o v e e r p r e v i a oposi -
c ión , p u d i e n d o oponeirse á . e l t o i t o d o s los ^ ^ 
a l u m n o s d i o c e s a n o s q u e lialyan c u r s a d o p o r 
lo m e n o s e l c u a r t o d e L a t í n y H u m a m i d a i d e s . ^ -

* * » ' ,' 

Canon j í a .—^El « B o l e t í n Oficia l d e l O b i s - , 'i 
p a d o P r i o r a t o de l a s O r d e n e s M i l i t a r e s » amun- ', 
c i a opos i c ión p a r a p i ' c v e e r l a c a n o n j í a m a - , ''¡ 
g i s t r a J . M p lazo p a r a l a p r e s a n t a o r ó n d e so - ! ', 
l i c i t u d e s ' t ea -mina ol 17 d e S e p t i e m b r e . , 1 

CONFLICTO_VINICOLA| 
L a C o m i s i ó n g e s t o r a p a r a l a impor- tac ión A 

d é p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a l a i n d u s t r i a h a 41 
d i r i g i d o a l m i n i s t r o d e E s t a d o e l s i g u i e n t e 1' 
t e l e g r a m a : • ] 

« L a C o m i s i ó n g e s t o r a , s e r i a m e n t e a l a r m a ­
d a p o r l a g r a v í s i m a d i s p o s i c i ó n G o b i e r n o §i 
framoés, p r o h i b i e n d o e x p o r t a c i ó n v i n o s y su * 
t r á n s i t o p a r a S u i z a ; c o n s i d e r a n d o q u e t a n W 
gratvo r e so l i i c ión a f e c t a h o n d a m e n t e a l de - m 
r e d r o d e r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s i e n t r e p a í - '§' 
s e s n e u t r a l e s y e l i n m e n s o p e r j u i c i o riesul-
t a n t e p a r a t o d o s los c o m e r c i a n t e s y a g r i ­
c u l t o r e s ; r e s u l t a n d o a r b i t r a r i a t a n g r a v e r e ­
so luc ión , q u e h i e r e d e m u e r t e s a g r a d o s i n ­
t e r e s e s nacioneis a m i g a s ; r e s ru l t ando q u e son 
m u c h o s l o s c o m e r c i a n t e s y cosedhe ros q n e t i e -
nimen p a r t i d a s d e t e n i d a s e n O e t t e y v a r i o s 
p u e r t o s e s p a ñ o l e s ; p o r t o d o e l lo y a n t e t a n 
g r a v í s i m o confl ic to e s t a C o m i s i ó n r u e g a vue-
cemcia q u e con c a r á c t e r u r g e n t e y p r e í e r e n -
t e r e c a b e d e F r a n c i a q u e a u t o r i o e ©1 i n m e ­
d i a t o l i b r e t r á n s i t o d e t o d a s l a s p a r t i d a ; . | ^ 
v i n o s d e t e n i d a s , y q u e c o m o j u s t a coriie& iT! 
p o n d b n c i a á n u e s t r a s f ac i l i dades f r o n t e r i z a s , (I| 
á l a vez q u e r e s p e t a n d o s a g r a d o s i n t e r e s e s m 
c o m p r o m e t i d o s , c o n t i n u é c o n s i n t i e n d o e l 
t r á n i s i t o d e v i n o s d e s t i n a d o s á S u i z a , q u e % 
c o m o g a r a n t í a t i e n e y a p r o h i b i d a l a e x p o r - 1 
t a c i ó n , como ú n i c o m e d i o d e e v i t a r l a m i - 1 
s e r i a y r u i n a d e l a a g r i c u l t n r a , prindtpai] | | 
f u e n t e d e r i q u e z a p a t r i a . » 

ESPECTÜGULSS PARA HOf 
B U E N R E T I R O . — A l a s n u e v e y m e d i a 

T o d a s l a s n o c h e s , c o n c i e r t o s p o r l a ' panda df 
I n g e n i e r o s . — E n t r a d a , 65 c é n t i m o s . — M a r i 
t e s y v i e r n e s d e snoda , 1,26 p e s e t a s . 

I m p r t t n t s ^ s n a a s R i l s n í é gajs MsreaSj , 92 | | 

ü 

UISA PARDO Y OTERO 
l í - A . S^-A. Xi L O B O I 3 3 O 

$!̂  tlle% y n u e v e af^os d e e d a d , e l . d í a 2 0 d e J^^'osto d e 1015 

üaliiiio reciüiíJQ tGHGS ios imi Mwm yia M i i i i üe k MM. 
R. L R. 

.Su íjirector esp i r i tua l , R d o , P . F r . Jo.-é D . C a í n , O . P . ; sus p a d r e s , don 

( ,oii/,aio y , doña H a r í a E s t r e l l a ; s u s ' l i e r m a n o s , t!nr>, primo.s y derná-s 

lainil ia, 

RUEGAN ñ sus amigos la pncainlemJen ú Dios i¡ se diíjiieH asistir á 
¡a conducción del cadáveí:, hoy viernes, á las diez ii media de ¡a ma­
ñana, depdfí la casa morhioria, calle de Valverde, núm. 23, al cementerio 
J> Ja Aliiirdpr.:í, por lo que IH€ qin.'I[:'!>'••'••: •;> •i^í" . :ci.. 

i. BoimüeoEZ 
Anuncios: Plaza de! Matate, 8. 

DE OCASiON I 
T u b e r í a s d e aocco u s a d a s 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.--MADRID 

^í^ 

# # 

BATE 
sfiaoGíün y AdnilRistraGilin: pesengaRo. 12. iniadrll 
T e l é f o n o 3 S S . —r^i::::^; Apartado 4 6 8 . 

PRECIOS DS S I J S G R I P C I O N 

M a d r i d . . . P tas . 
Provincias 
Portugal. . » 
Extranjero 
Unión cos­

t a l . . ' . . . » 
N o c o m ­
prendidas » 

Año. 

60 

Trim 

3 
4,50 
8 

TAEIFA DE PUBLICIDAÍ) 

Artículos industriales, ll^ea 
Entrefilets '.'...,;. ; . . 
Noticias.. . » 
Bibliografía > 
Reclamos. » 
En la cuarta p l a n a . . . . » 
ídem íd;T>l^na"enteta 
ídem id. media plana 
ídem id. cuarto plana 
ídem id. octavo plana 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1.50 

. ff,40 
765 
400 
240 
105 

isos p a g o s , a d e l a n t a d o s . Cada anunc io s a t i s f a r á tO c é n t i m o s 
d e impues to . S e adntiíoQ e s q u e l a s h a s t a l a s t r e s d e la m s ' 
>*< >«< >•'< drs jsada on la imisrenla >*< >-< >*< 

Galle ú® Umi M a r e o s , 4 S . 

9 

s II ecoDíicos 
Dentro de esta Sección publicafemos anuncios cuya extensión no sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 cuntimos po r palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratui ta 
para la^ demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 pa­
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 cén­
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente la or­

den de publicidad en esta Administración. 

meiqs 
A P A R A T O S * l edhe -

nía , m o d e r n o s é h i g i á n l -
icas. tJanrais o r d e ñ a d o r a s , 
•bote l las , e t c . , e t c . E L 
M A T E R I A L A G R Í C O L A . 
Z a b a l b i d e , n ú m e r o s H y 
1 3 . B I L B A O . 

" J U V E N T U D MAURISTÁ 

eoiii ÉÍ Meló 
24 d e A g o s t o 1914 . 

Se rv ic io g r a t u i t o . — H o r a s : 
d e s i o ^ á o c h o , , 

S e ofreoeíñ o p e r a r i o s d© 
toda c lase de oficios y 
¡ervicios bnrocrá t í co i s y 

Í
¡" domést icos . ' ; 
I S e n e c e s i t a n : dos .se-
I n e r i t a s p a r a m o d e l o e n 

c a s a s e r i a d e oonfecc ión , 
c o s t u r e r a s pai-a t o d a c la ­
s e d e r o p a büanca y ofi-

p a r a c o n d u c c i ó n d e a g u a ff °^^'^^^ p a n a d e r o s p a r a t o -
y v a p o r y p a r a p a r r a l e s | i ^^ ^^^^^ ^ 'P^^-
y c e r c a s . J . R I V E R A ¡ i C o l o c a d o s : 2 p o r t e r o s , 
V A R G A S , S a n J u s t o , 1 . 1 | f p i n t o r e s , 3 0 a l b a ñ i l e s , 

j a ' r d i n e « ) s . 

n iMiiiz 
A n u n c i o s e n g e n e r a l ; 
e s q u e l a s d e d e f i m -
c i ó a y a n i v e r s a r i o . 

liira iiiü. ii mi \mi 
MADRID r 

4 j a r d i n e r o s , 2 c á m a r o 
r o s , 3 e s c r i b i e n t e s . 
Oficinas: Carrera de San 
Jerénima, 29, entresuelo. 

eoisa de! ipanajo 

AGENCIA DE PÜEÍJCÍDAD 

Mili® Mmm 
I>a mkúH a n t i g u a d e :' 
Miadirldi F r e e i o s sha 
e@Eispet©iaela p a r a 

aotissiits^ ss¿í|ise!as j ^ I 

oenipo Popular oaüiioo 
He la fnnisiiyieiig 

24 de Agesto de 1915. 
H a y o f e i t a s d o t r a b a j o 

p a r a lo» oficios s igu ie i i -
tos ; tjiioiKj.s olicialeh' d e 
eljaiiiht.is y eoi i f iLeíos. 

Ofioiinas: Re? Fransisoo, 
5, l^adrid. 

SOS YSüLLOS CAUCHO,' 
Encomienda, 20, duplica- ' 
do, Apartado 171. Madrid.' 

Í F Í P S I T J ^ = ^ TI?p. g í . IR 
í í f " t l í i - ; i f ¿ s e ñ e t ' 'fi, 

m> fdrnml, eS'Uioar •mSjfm 

P A R A c o r r e d o r ó ro -
pros í> i i tan tc on e s t a p la ­
za ofrc'c-cse j o v e n . S i e t e 
d e J .ul io , 4 , t e r c e r o . 

(522) 

O F R E D E S E h o r t e l a n p , 
«fta&do, p r á c t i c o e n l abo ­
r e s . GáüOTB, 16 , b « j o ifi-
q u i e r d a . 

A L E M Á N distiii 'gniíd'o 
i iesea l eoo iones . C u a t r o 
i d i o m a s . H a r d i . M o n t s e ­
r r a t , 22 , s e g u n d o . (519) 

S E Ñ O R A distiii{g;aida, 
p r á c t i c a e i i ]al>oire.s, «J^sea 
ackloc»ii»e. Xojit^joiraiMeif 
i n í o r m ^ s j Alcaüá, 9 , L » 
Par i i s i éa . 

_ P B . i ^ C T S G A N T E M e d í . 
«ii t«, Cirugía , - bufen» ooaiu 
d n c t * , d e s e a o o l o o a e ^ : . 
l a fonn i f e f án : M n r q n S f Ü r . 
qTxijo, 40 , b a j o . 

8 1 Ñ 0 W A , bneizLoa im. 
f o r m e í , s« o f i eoe oomip*. 
aSa. 6 direciciíSn e n casia 
«ft tál ic». C o s t a n i l l a Dem-
auüparaidos*, 3 , ibajo d^eu 
Tie«ha^ 

J O V E N neoes i i tado . l o -
I i« i ta c u a l q u i e r claseí Idla 
t r a b a j o . L e g a n i t o a , 1 3 j 
14, 5.» n t í i a . 8 . 

" P E R S O N A f o r m a l , d » 
« o n ñ a n z a , desea, c a r g o e n 
oficina, s a b i e n d o c o n t a b i . 
l i d a d . R*z<5n: T a h o n a d a 
:Ia3 D e s c a l z a s , 4 , 4 . " . i n -
te r i t s r . 

>2QV£Ñ inss t ru ído . lieeia-
eiftdo A í r i c s , so l ic i ta «ua l -
q-aior t r a b a j o . I r g e i i s o l a , 
Í 9 , j r a r t a r í s . ( B ) 

"SSS^Ó^'STA d e e o m p * . 
ñÍB, o í r é c o s e b u e n * «*s* . 
Bsi-be p i a n o . O l iva r , 6 . 

Io«acióii , pítr j n w i s s t s q u e 
e©^,. VAiftrde, 12, 3.» is. 

••.'.tí ,•• . - .t,'AiO^ u e ¿ í i . u A i ' & i ^ 

!y s d g a n d & eni8«£í«aaa A 
domioiJ io . B > a . « ^ " ' P r { i M Í . 
p e , 7, j s*f . 

ALIVIONEDAb S e ven^ 
d e n t o d o s los e n s e r e s de l 
café N u e v o C a f é d e L e -
F a n t c j h a y m e s a s d e bi-
UaiT y l i co re s finos. A r é -
n a l , 1 5 . 

SOLEDAD GONZÁLEZ 
sastra y costurera, se 
ofirece ip^ra tirali;:a.jaT en 
lu oasa.'ií á domictUo.' Jor.. 
MI módico. Espihio,, 3. 

(AS 

EJB INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 
Conferencia de D. Félix Llanos,j¡ Torriglia. 

Se vende, «J precio de 60 céntimos, en el kioísco 
de EL DEBATE. 

b; AGEIGIA DE AiUMCfOS 
RAFAEL BARRIOS 

e f t E M E M , 1® - T®léfoffi0 l i s « B i Á p M I | } 

IBS Gfiíiii fililí OS wmm 
Francisco # faltes " 1 l l f l i io" ' 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
• Y DON BENj AM!N Al ARCOS 

Prálogo de'l DOCTOB BONILLA Y SAN MARTIN. 
Precio, 4 ptas. De vení<i e;; ol kicico do Eij DEBATE 

con un prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLtETO.DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

Precio; UNA PESETA. Véndese en el kiosco de EL DEBATE 

DISCURSO PRONUNCIADO 
POR 

D. A N T O N I O M A U R A 
EN EL TEATRO REAL, DE MADRID, 

EL DÍA 21 DE ABRIL DE ¡915 

Pfl ranía ei el Woseo ás EL QEBATE. Pfsdo: 0,5^ pesetas. 

ái 

j f O V E N ei8tudi|iii,t«, « i s 
íjeoursojs, venidip. p rwia i , -
e i a s , deeeA secretfkrui paiT-

g i o a y u d a r s e o a. r r e r a . 
F u i e n o a r r a i , 22 , p o r t e r í * . 

J O V E N csLitólioo d a leo-
cáoamB m a t a m á t i o a a 6 c o n . 
t a b i l i ^ a d . BxmíoB miar-
moa. FuiaaoaiiTal , 7 7 , 4 .* 

D O S l i o V E N E S , m . 
Meindo ooótáibiilíid&i meir-
« w i t i l , aSiigie'Iteig éofeoaoión,. 
BtMo, 8, 1.» 

OFRÉCESE ;|Mira 'iiecm. 
pt&wr «efior» 6 lelkHniítMi. 
Siorp!», fl. •. 

LO^ PROPIETARIOS 
«a td l ioos , c u a n t o s p r á c t L 
c a m e n t e q x á e r a n s e r l o , 
a ie impre qaei ne^eni tem d a 
m a e s t r o s li obnerois deb-sm 
c i r íg i i s ie á' l a BoJ^a d«I 
3 V a b a j o d e lo» C in ra loa 
S e a AHiáréa, 9. 

P R O F E S O R d e p r i m « . 
r a y g^eigundA e n s e ñ a n z a , 
r e p a t r i a d o p o r c&iísa de 
l a g u e a r a , d a sea leocáones 
6 ü ' aduceáone» , Á n g e l J a . 
d o n . A l c a l á , 187, 2,=" i s . 
q i i i e r d a . 

e O S T U B E R A , t&hi«n. 
d o m o d i s t a , ofréoes© á d o ­
m i c i l i o . E c o n ó m i c a . Mo~ 

'~ññHrm PO"WILAB 
^ A T 0 t l i C 3 ~ D E %.A m^. 
: . * « . f í ; i L A 0 A - - J ? * j ' Fnr.,, 

^rAb&jo p * r « los oüpaos a i . 
g n á e n t e s : S e n e o e a i t a a 
b u e n o i of ic i s le í torii9roji< 

POR DON JOSÉ AN­
TONIO BALBONTIN 3 PiSH 

De venta en el iiosco m ñ OEÜIE 

ÜMm, lie iüiifiaiizi por F. T. i . 
Son los mejores. Pedid prospectos al editor, Hijo de Miguel Casáis, 

Apartado 281.—BARCELONA. 

ameario de 
Únicas aguas que curan los ca.tarros cróiji-

cos de la nariz, bronquios, pulmón y la predis­
posición á contraerios: infartos del hígado, 
matriz y cólicos netóticoa. Nuevas y grandoa 
reforma/S. 

La mejor instalación de Eápaña. 

Pli^^Mi 
Venia eq M^dri^S: SATSJ^HÍ^A 6ARCÍA 

San Bern^rt^inp, iñ {[Confitería.) 

fiG3EO!Taooa mmm mi mmm 
m VICENTE-TE*^ 

Imágeines, «Itwea y ' toas, dasa de carpintería neíi-
gioáa. Aijtivid&d demostrada &a km máltipfos emom-. 

gos, ¡Jebido ai • i¡-umaíx»o é iastraído personal 
FABA IiA OOEBÍSPONDHSOÍA, 

VICEWTE TEMA, esculier, ¥AK.EWCIA 

I t:^ PARA TODOS 
! NUESTROS LECTORES 

_ _ _ _ _ _ JUV 

I CUPÓN REGALO 
I 1 ^ D E B A T E , deso^nido q u e s u s n n m e r c » 
I mm l e c t o r e s d e d e n t r o y f u e r a d o M a d r i d 
I p n e d a f l t e n e r « n g r a t o r e c u e r d o de e s t e p o -
I iriódioo e n a n s c a s a s , s© di&pone á r e g a l a r ­

l e s , « c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t a » , u n a <'aniplia_ 
d o n f o t o g r á f i c a i n a l t e r a b l e y p e r f e c t a x c e i ! . 

• t© r e t o c a d a ) ) , t a m a ñ o 32 p o r 42 c e n t í m e t r o s . 
• iPara, e l lo b e m o a firmado u n c o n t r a t o oon 
I l o s tal ler ies fotoigráficois d e J . L u q u e , C o t e -
I g i ía ta , 5 , d e é s t a , y d e s e a n d o qu© c a d a « a m . 
I , p laoión-» v e n g a y a e n s u criistail y m a r o o e s -
I ' maJl tado e n b l a n c o 6 d© c a o b a , á e l eg i r , eólo 
I exi ígi remoa t w s p^isetas n o v e n t a y c i n c o oén -
I t i m o s p o r d i c h o maanoo. 
, Ka d e c i r , q u e e n t r e g a n d o en e s t a A d m i n i s u 

t r a c i ó n 3,96 p e s e t a s a c o m p a ñ a d a s d e u n a f o . 
tografía y d i ez c u p o n e s c o m o e l q u e p u b l i c a , 

• m o s m á s a b a j o , p o d r a r e c i b i r s e s i n o t r o g a s t o 
I la r e f e r i d a a m p l i a c i ó n , v i n i e n d o á i-ecogerla á 
I e s t o s oificiaais. 
I Éi e l r e t r a t o e s d o g r u p o h a b r á n d e ^ b o i i * r 
I u n a p e s e t a p o r c a d a p e r s o n a q u e b a y a m á s 
I die niHia. 

P r e v e n i m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s d e p r o v i n ­
c i a s q u é no" p u e d a n re( ;oger l a s a m p l i a c i o i í e s 
c o n m a r o o e n e s t a R e d a c c i ó n , que en l a s m i s ­
m a s c o n d i c i o n e s , ó s e a e n v i a n d o p e s e t a s 3 ,96 , 
m á s 0,80 p a r a el c o r r e o c e r t i f i c a d o , s e , les 
r e m i t i r á . una a m p l i a c i ó n doble t a m a ñ o , 6 
sea d e 30 p o r 40 c e n i i m e t r o s , s o b r e ca i - tu l i -
n a 50 p o r 6 5 c e n t í m e t r o s , p e r o s i n m a r c o . 

E l i m p o r t e de l e n c a r g o p u e d e remi t i r í se d i ­
r e c t a m e n t e , á e s t a A d m i i i i s t r a é i ó n p'ar el 
G i r o P o s t a l . 

O: =133: : r i 

i w 

: DIEZ CUPONES 
c o m o e i p r e s e n t e d a n d e r e c h o á u n a 

d iiPLiflCiei- Fiíei i i í i i i ' • D 
r e g a l o d© 

)»9 

. a l K ^ 


